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MADRID,. 24 .~Gon Ocasión de la 
nota oficial publicada por el Gobier
no trajando las l íneas directivas de 
'•a política e s p a ñ o l a , el presidente 
del Consejo de Ministros y ministro 
de Negocios Extranjeros de. Portugal, 
Dr. Oliveira Saiazar, ha dirigido el 
siguienh telegrama al ministro de 

, • "Al taner 
conocfmiéfito 

| de la no-
i ta oficiosa 
| emanada del 

Consejo de 
Ministios de 
España, no 

* quiero dejar 
•'e exp.esar 
o V .E. cuan-
io iia agja-

| (¡ado al C'O-
•; oierno y a 

| todos l o s 
| p oifugueses 

Ui con í i /ma-
: ció ti • hecha 

zon tan ex-
.Jieiivo re
leve de la 

0;;v-V;;¡ Sa'azar e s t r e c h a 
amistad cor 

Portugcíl en el documento en el qut 
el Gobierno e spaño l define sus pro

pósitos y o n e n í o c i ó n con respecto a\ 
conjunto de los probiemas^ de orden 
exterior e interno. Me es grato aña
dir que por nuestra parte también 
continuamos viendo *en lo confiado 
amistad entre ^Portugal y España lo 
indispensable condic ión de felicidad 
de las dos naciones, elemento bene
ficioso para el futuro de Europa. 

Presento a V. E. las seguridades de 
mi más alta cons iderac ión". 

C O N T E S T A C I O N D E l 

C O N D E DE J O R D A Ñ Á 

Por su parte, el Conde de Jorria
na ha contcstatlo en !a siguiente for 
ma: 

F u e r o n h u n d i d o s t r e s d e s t r u c t o r e s , 

u n c r u c e r o a u x i l i a r y c i n c o 

f r o n s p o r t e s 

l í O T Í 6 Z l l P a P 3 E n e s t o s ú l t i m o s d í a s , l o s a l i a d o s 

i p e r d i e r o n 1 9 b u q u e s c o n u n d e s p l á | 
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B K R N A 24. M a ñ a na, v i e m e » , s e - | 
r á recibido, pí>r tercera vez ,por Su 
Sant idad. ©1 representante : personal • 
dej Presidente Roosevelt. s e g ú n co . | 
m u n i c a desde la Ciudad del V a t i o a - \ 
no l a agencia te legráf ica s u i z a . / A ñ a - | 
de que antes, de esta audiencia M:y. í 
r o n T a y l o r r e c i b i r á i n s t r u c é i o n e s d e ' 
ia Casa Blanca, r a z ó n par la qne se 
supone en los medios d l p i o m á t i c o » 
y po l í t i cos , gue esta nueva en t re 
vista , lejos d« s'er una simiple : vis i_ 
ta. de despedida, t e n d r á la misma i m - l 
por tanc ia qiíe las doá anteriores.— 1 
f E F E . ) 1 

C O M U N I C A D O ESPPXJtAL..—CU A R T E L G E N E R A L D E L F U H R E R , 
E l Alto, Mando d € / f u e r z a s arma dae comunica; 

" E n t r e Sp'itísbeirg e l i l a n d i a . los submarinos atemahes hap atacado u n 
convoy que . regresaba "los puertos, sov ié t i cos y. sé d l r f ^ a a" p u e r t o » 
br i t án ico»- y nor teamerkandg, • compuesto' por mayor n ú m e r o de b u q u e » 
de p ro t ecc ión q u é -t'e. transporte. ' En ej cUéso dé • Senaoes á t a q u e a , durante 
varios días', contra estes buques de p r o t e c c i ó n , muy poderosos, miestrof 
sutoanarlños han hutidido tres destructores.. Un crucero auxi l 'ar y cincft 
transportes con un de&plaaamiento to ta l de 50.000 toneladas. Oí-ros dos bar , 
co» resultaren g-ravernenie averia (Jos.. ; 

Eri el A t l á n t i c o , frente -n• la costo dg A f r i c a , y en «1 M a r Caribe, otro# 
submarinos han hundido trece barcos marcantes enemigos, con des
plazara « n t o de 75.000 tonelada.?, as í como una corbeta, y han a v e r i a d » 
otro barco m á s por la acc ión de los torpedos. 

Asi . ja -navegación enemiga' "ha perdido, de nuevo, en el curso de estos 
úlitimos oí- s. -tros 19,buques, con u n desplazamiento to t a l d^ 135.000 to¿ 
heladas, asi como tres destructores v una corbeta.—(EFE). 

C R O N I C A D E B E R L I N 

B A s T - i e O 
c o n d e c o r a 

a l a g u a r n i c i ó n 

d e l o a s i s d e D í a l o 

R O M A 24. -E! mar i sca l Baeiicc 
Ha salido en a v i ó n con, d i r e c c i ó n ai 
óasia- d-e Dja lo , cuya g u a r n i c i ó n re . 
«ístió seis d í a s Ins* ataqnen de fuer , 
sas b r i t á n i c a s superiores ¿n n ú m e r o . 
E l marisca! Bast ico ha condecorara^ 
do a los soldados ríe la g u a r r i i c i ó n y 

^ los comiponentes 'de -la co lumna de 
socorro.---if E r a . ) 

N u e v o s D i r e c t o r e s 

d e I n s t i t u t o s 

t u L o C o r u f i a , l u g o , 

F e r r o l y S a n t i a g o 

í-ntrf los- nombramientos ,de directo-
««s.vík- Institutos ck" Enseñanza Xfedia'. 

figuran en c! Boletín Oficiar del 
fstado,- publicado av-er, se halla '.el del 
sustituto femenino de La Coruña, don 
•Joaqum Maria Agrá f a d a r w ' -y 

E L F E R R O L ' 1>E.L C A L D I L L O , v 2 4 . 
—Ha sd.o nombrado d i r éo to r cî 1 

tnstifut0 Nacional do F n s e ñ a n z a VJ1* 
4ia de' esta 'eiuc'ad don Victoria-ría 
Wpéa González , c a t e d r á t i c o n ú m í . r a -
^e de Lengua v L i t e r á t w r a ' e ? p ? ñ o : 

LUGO, 24. -

^•lencias, qn^ 
^penando < 

*ro ha fimiai 
ĈtOr ripl 1, 

de 

n 

A 

"He recibido el telegrama de V. 15 
d« fecha efe oyer y ogradezco pro
fundamente los térmihos expres ivo» y 
cmicibtcs en «|Ue viene redoctocio, así 
como la afirmación de que Portüáfll 
coni inúa viendo en lo confksdc 
amisfnd eníre- los dos países io in 
dispensable condic ión para la feli
cidad de ambas naciones y para el 
bien de Europa. 

Me es muy grato expresar a V. E. 
que los términos en que fué redac
tada' la nota oficiosa n que se re
fiere el telegrama, responden al más 
profundo y sincero sentimiento de! 
Jefe del Estaco, del Gobierno y de 
ta N a c i ó n e s p a ñ o l a y o la fníima con
vicción de que se ha encontrado, o! 
estrechar los lazo? de amistad entre 
nuestras , dos naciones, el camino se
guro de una co laborac ión práctica 
de la más singular trascendencia para 
la resolución de los grandes proble
mas que agitan al mundo. 
. Con este motivo me complazco en 
expresarte el testimonio de mi más 
alfa cons iderac ión y amistad";'—(CI
FRA), • 

M É p e É S I 

e r s l 

a l o s rosos 19 m o f l e 

S T A L I N G R A D O 

(De nuestro corresppnsol, E r n e s t o d e l C a m p o ) 

r e s e r v a s 

m a e s 

TOKIO.. 24.—"Si los. Estados Uniese^ 
se preparan para uaa guerra i a rg* . 
nosotros t&nibién estamos* p repa rad í i e 
para e l l a " , ha declarado el exentbaia., 
dor j a p o n é s en Washington. Nomu-ra, 

,A)ña4ió que el J a p ó n posee ai^vuv 
danste?- resecas y materia.ies e mago» 
t&bies recursos humano?, sien do el es<~ 
pírS.oj de las tropa* niponas cada ve« 
^ l á s inaoma.Ple. 

"Nada i m p e d i r á que e' J a p ó n puecw 
desariroilar la mi s ión q»t5 1-g corres-
pondie en é l Asia- oriendaJ y estaiblecer 
Un o rdeñ nuevo M?ado en 1& comu^; 
nldad. de in t e re sés cte ios pueblos 
aiSié)tico5", te r r t i inó Nomura .—tBFE) . . 

• B E R U N ; l i . El F i n e Oficial h a c e » 
ya algunas jornadas que trae a su 1 
primer plano expositivo las operado j 
nes <JUp »e .Ucvan a .cabo en zona riel 
( Jáucaso y más ' concre'amente las d e l ! 
sector del Terek, el río del Cáucaso , 
impe íuoso que naciendo a tos pies del 
K a s b e t - t o n EHnirs la sog:unda enm 
bre de la cordillera—viene^a desarro
l la r en la geograf ía oriental rip la zo 
na situada al norte de la m L m a el 
mismo papel, q « e d Kuban por lo que 
se refiere a ¡a parlp n c i d e n t a l de! pa ís . 
Ambas lineas han marcado durante 
largos -^ños los l ími tes "de influenefa, 
no solo polí t ica sino t a m b i é n religiosa, 
entre los b Abitan te ; de 'as dos m á r . 
senes y ya M"e si al norte han és lado 
sometidos al poder ruso >ifndo su re
ligión ¡a ortodoxa, al .sur de ambos 
ríos esta es prrponderanlemente la , 
m a h o m e a n á . dada la infiueneia que! ^ora que?; para el c o m ú n bienestar. Son graves los problemas q u » 
durar te siglos, tanto los turros como 
los farsas, han ejercido en esta parte 
de Caucasia. 

WMMittn<nMttt(tii(Hi)iinntiimntiMitnmn<)Hii«t«niiniiinittnnt»Huituiuiinfimnitnnifii!iutfiKtBi!;Hiiim;m 

' "Relevado la Guartíia", sogún frase originel d« un colega, el Gobierna 
español con sus nuevos componentes c e l e b r ó recientemente su primero 
reunión bajo la presidencia del "Caudillo y t razó los planes que se pro
pone seguir en esta nueva e tapa—cont inuac ión de la anferior ŷ reforzada 
con !a presencia de nuevas personasr—; de ella nos vénimo^ ocupando 
en anteriores artículos y a ella queremos referirnos en el presente, 1 

De los tres puntos principales de la dec larac ión minisferlol—pollfíctt 
exterior, política interior y polít ica económica .—hemos tratado ios des 
primeros, cuya síntesis puede definirse como "unidad dentro del orden' 

E l p r i m e r n e g r o q u e 

o b t i e n e e l t i t u l o 

d e c a p i t á n d e b a r c o , 

e n í o s E s t a d o s U n i d o s 

N U E V A Y O R K 24.-- L n tr i -nspor-
te de 6.000 toneladas s e r á trian dado 
por ei c a p i t á n negro Izay, ÚTŜ CO ne
gro que posee carnet de c a p i t á p de 
barco, en los Estados Unidos. 

L a a r t i s ta negra M a r i a n ,An<ier_ 
son. b a u t i z a r á ei barco con .el n o m 
bre del "Pe-jago" ^o :-aanbléu •'N:eg;ón 

i Bookex". m c a p i t á n t e n d r á a sus ó r . 
! denes mar ineros bH-an-wte y nes-roe.---

plantea la convalecencia de una guerra intestina complicada con la guerra 
internacional que requierén férrea unidad dentro de la diseipüna def 
orden. Pero van encaminados al bienestar c o m ú n : al poder vivir denlr$ 
de las escaseces actuales e incluso progresar. Del sacrificio d^ ohoro 
saldrá la España fuerte, respetada y temida de. mañana . Y n<j p o d í a fa l tar 
por consiguiente la constatac ión de' los primeros resultados del esfuerza 
que hasta ahora hemos sostenido todos los e s p a ñ o l e s — e s f u e r z o y saori-
ficio—y ta afirmación seria de continuar en ellos. 

En el aspecto e c o n ó m i c o ; grave momento por las causas arriba upsn» 
ladqs y porque el sacrificio es aún mayor en momentos en que se e s t á 
reconstruyendo España por encima de todas las dificultades; se acusa yfc 
una notable mefór ia—éstas son las palabras de la dec larac ión ministerial— 
refiejada en la buena marcha de nuestra Hacienda—-tendencia al presu
puesto único y nivelado, saneados ingresos, adminis trac ión—y reflejada 

• también por consecuencia en et recobrado prestigio de nuestra monada 
que se basa en la riqueza de España, en nuestro trabajo y en nusstríss 
[posibilidades cada vez mayores. Mejoría que por otra parte viene deí 
vasto desarrollo de las obre^ públicos y del aumento paulatino |ds bienet-
tar derivado dg las leyes sociaies y del trabajo. Mejoríá paulatina q u * 
deriva también de un incremento cierto de la vida indusfriaJ y de lo vk!» 
ogrícola de la noción. , 

3on -los primeros s ín tomas—todav ía d é b i l e s — d e que se vislumbra «í 
resuííadioi de tanto esfuerzo y tanto sacrificio. Pero como antes y comes 

da-en los furioso, combaos "jae tienen] ^hora y lo que es todev íq peot, como será déépués en un porvenir mé$ 
lugar en el centro mismo de la ciudad | o menos largo—el que dure la guerra externa—dos problemas ococtan 

{Continúa en •«rcera página) {Contimía en 'tew^ra oá^mal 

El parte, ; i l hablar indeterminada, 
mente del frente que desde el Kuban 
se extiende basta el Caspio, ba venido 
por primera vésc a dar como ob jeüvo 
de. lo,-, actuales combate- la llegada a 
dicho mar interior. Mas e»4e movi
miento presupone la toma ele Grosny. 
que tan tenazmente ji'íenén defendien-
tio los rusos én el Terek, sobre todo 
en el sector dé Mosdok, a r.o ser— 
otras sorpresas no menores hemos ya 
v¿sto—que los alemanes se decidiesen 
a iniciar la a scens ión tic 1** cordillera 
t a m b i é n en e.s*a parte, dada la nece
sidad en qnp se encuen-ran de an t i 
ciparse al comienzo de la, épr .c i de 
nieves. • ^ 

Mas no obstante la imr^ ' t anc ia que 
tienen las operaciones que se realizan 
en la parte m á s meridional del fr?n-
te. y e! gran éx i to que las a r m a « ale-
mar.as han venido a a ñ a d i r en los ú l 
timos d ías a "los >-a logrados en el | 
transcurso del mes en-la guerra snb • 1 
m- i r ína , la a t e n c i ó n .si^ue con centra 
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1 JSfft, Za. PJ'ísjÓK «e , ' c é l e l o - con solemnidad Ja fiesta de .Nuie&ra Sef-om 
4e la M&t'C&f.'Se-sirvió a Jos reclusos mm comida, e&tirt&rdmmrsa- y fueron 
le vantados las'castigo&tifcmplhHtrios. • 1 i 

La si&ñón municipal Estuvo detiiouáfo a-l despacho dé- astmtos dé. trá. 
•méte. • , . - ^ i 

Tr-ee p&'somas resultaron .leeiWMíMs-en otros temió* accidentes de ira- ^ 
bajo. 

Hi&o preeentdéiQn en el Teatro' RomUa 'Gantro, nn<t CotjypafH** 
éh comedias. ; . 

E n l a P r i s i ó n c o r u ñ e s a s e c e l e b r ó 

s o l e m n e m e n t e l a h e s f a d e 

l a V i r g e n d e l a M e r c e d 

A l a M i s a a s i s t i e r o n l a s a u t o r i d a d e s 

y C o m i s i o n e s o f i c i a l e s 

N u e s t r a S o c i e d o d 

S a n t o d e l d í a 
tAÑTAS AURELIA Jr NEOMISIA, 

VIRGENES Y MARTIRES-
Habiendo perdido a sus padres siendo 

um de muy poca edad, vendieron todo 
•it patrimonio; distrihuyeron sus prodttc-
ws 'a los pobres y -fueron a vivir, a una 
•oledad. Después habiendo determinado 
•••enerar., ios santos lugares de' Jerusa-
'.¿n. vates de partir hiúieron ' voto d¿ 
perpetua castidad. Luego de la Patest*-

• na. pasaron a Roma a'• visitar el sepulcro 
de los santos apóstoles .y por el camino 
jte dignó Dios acreditar su santidad con 
muchos prodigios. Desde - la capital del 
orbe cristiano, regresaban- al Asia'cáan* 
do • fueron detenidas por los sarraceno» 
de Capua. En vano pretendieron éstos 
hacerlas apostatar -de la fe. don azotes y 
tormentos; el Señor las libró milagro*-
jmmenté de las manos de sus enemigo» 
y ías condujo ai territorio de Amogm, 
donde muriéron a principios del siglo X! 

N O T A S L O C A L E S 

E f e m é r i d e s 
25 DE S E P T I E M B R E D E 1513.— 
" Ü B R l á l I E N T O DEL. P M Í I F I € 0 , F O E 

VASCO NÜJSEZ DE B A L B O A 

Precisamente 31 anos d e s p u é s deí 
pr imer desembarco de Co ién , Vasco 
N ú ñ e z de Balboa descoibría para Es
p a ñ a el Mar del Sur. 

Acompauado de, 190 e s p a ñ o l e s mar . 
e h ó desde D a ñ e n , atravesando río» j r 
{mutanos, t ierras m o n t a ñ o s a s y^qoe-
©radas cubiertas de densas se lva». Dos 
veces, t r ibus enemigas in tentaron <or-
tarle el pa^o, p«ro él marchaba en 
busca del mar remoto y u só de l a d i 
plomacia, a t r a y é n d o s e a t r e in ta reye-
zuelos que desde aquel momento pa
saron" a ser subdi to» de Garlos V . EUoá' 
h a b í a n oído hablar de los e spaño le» 
y de los terribles animales -«obre los 
qrie v e n í a n montados. 

C uando ^ a « c o N ñ ñ e z de HBalboa íle-
f-ó cerca de la cumbre desde donde 
íe cwiimnj c a r ó n - s e veía el mar, se ade
l a n t é solo hasta «l ia . M i d i ó con l a 
•vista el nuevo océano que estaba 
t ranqui lo , y a r r o d i l l á n d o s e leva-nté 
la? manos a l cielo en acc ión de gra
cias. Cor tó j a m a s de los á rbo le s 'para 
demostrar con- e^C hecho aknbó l i co 
l a posesión de Cast i l la de aquella t ie-
i r a y de aquel mar, hteo levantar una 
cruz y un pi lar de piedras, y, gra
bando en los á r b o l e s el nombre dei 
rey, m a r c h ó hacia el ^ur hasta l legar 
a la playa del Golfo de San Miffüel; 
a l l í r paso a paso, se a d e n t r ó en las 
olas armado con el escudo y desén-
vainada la espada, elevando el e s t án -
darte d» Castil la tomando posesión de 
aquel mar y de todas las proyincias y 
reinos adyacentes. En* pl O c é a n o Pa
cífico. E s p a ñ a nn itensado siempi'e que 
los mares unens no separan, y desde 
aquel momento el brasto que m á s íar-
d? h a b r í a Magallanes de hacer lle
gar rodeando la t ieiTa estaba ya lañ-
-sdo y la cruz de la coi.quisíta flotaba i 
sob-;• '•? - íiti!^*,*- (ío! O c é a n o . 

P O C O 

S O L Ü C I O J 

C l I P O N D E CDDEíGOS.—Ayer resulto 
premiado el n ú m e r o 814-. 

R E G I S T R O ' C I V I L . — Jtuagáao mu 
nicipal número .uno-^Naeimietu-.»*: ' Lui¿ 
Gesta! Rabufial. Luis Rodrijjnez B a r r i i -
ro, Juan Castro Frentes,. Mafia Harr-i-
ba Bfcrniúdfez. 

..Defunciones: Fatacl Pé r ez Bd lo . t 
mes; Mar ía Vaaqucz García, oo año^; 
Concepción Couto Rodrigu**. 75 a ñ o s ; 
Eduardo Dan* Santiago, 73 . años. 

• ¡Matr imonios: ninguno. 
. Juzgado n ú m e r o dos.— Nac iáúen to* ; 
Teresa Rogado Manso. José Marlmez 
de L5ano, Jesús Alvedro, Mar ía Victoria: 
Duran S ü v e k , . Rosa í so te l C a r r a L Ma
yo. Ebvjra Prieto I^ópez, Félix. José 
Saaved rá Gantes, Ana M a r í a Gómez So-
!is, Alfopso Regueiro Rey. Tertesa^ Ma-
rent-e Peña , Mar ía Luz Tenreiro Santi-
so. , , 

D e í u n c k n í e s : Anto^ija Ne í r a Alvela, 
66 anos: José Veiga Méndez, 2 mes^s; 
José M a r í a Garda Barreiro, 6-meses; 
José M a r k Manuel S imó» Andrade, x 
mes; Antonia Alongó BVnco, 68 años. 
!, Matrimonios : ninguno.1 

P A L A C I O ' . D E l r ü : S T i a i A . i - - - S e í i i - * -
mientoe para hoy.-^Salas de. lo Civ i l—* 
Pontevedra: • D o n EffiüSo Sant iago con 
don Fter r iándo M a r t í n e * . sobre nu l idad 
de contra to . Letrados, Jigleslias Cor ra l 
y Méractez G l i é r a n d d n . . ' ^ 

P u e n t é d e u m e : D o ñ a O l i m p i a Couc). 
c o n don Lu i s M a r t í n e z - sobre i ^ d i -
m a c í ó n de cant idad. Letradas, N n ñ c » 
Maclas y P é r e z A r d a . 

S a i á s de ío C r i m i n a l . — S e c c i ó n p r i -
mera.—'FterroL del Caud i l lo : Andrea 
R o d r í g u e z , por tenencVR de armas. Le-
trad'o. Es t r ipo t . 

Carbai lp : J e s ú s V á r e l a , p ó r rotoo. 
Letrado. 'Casá® B^i rnández , 
: B ^ a nzos: B a l b i n a Lag-c, por hu r t a . 

Letraaof. "R^ino Caamafio e fele?íaa j 
CorraL , 

• ' — — . .. . . 
SüOESOiS.—Traibajo.—^Manipulando 

con e l . srasóg'eno de u n c a m i ó n eft ia | 
Aven'ida de la M a r i n a . ' Francisco .Pa. I 
zo F e r n á n d e z , de 13 a ñ o e . de Oleí ra* . 
se produjo q u e m a d u r a » - ^•n l á cara y ¡ 
cuello, 

« - T a m b i é n , en aooidentes c-e fcrabá- | 
jo . resul taron lesionados. Al f redo A r - | 
te i jo , de Moñelog , 36, en a l p ierna | 
derecha, y A n t o n i o M a n t i ñ á n Alda t ' , | 
de R a m ó n dffl Cueto- 29.. en el ole ' " - l 
recho. • } 

Casuales..—. ®n dis íantos . accidentes j 
casuales suf r ie ron Jeslonee leves, MÜ- I 
nuel G o n z á l e z R o d r í g u e z , de 10 año», 
ÚQ Matadero , 34; Josefa Blas P é r e z , de 1 
20 a ñ o s , de Tor re . 25. y Jaime Lóp-ai. 
Brandar iz , de 9 a ñ o s , d e ' T o r r o , 132. j 

Se tes p r e s t ó a todeg. aeis téncVa rríé- I 
dica «n la. Casa clp. Socorro del H o ^ | 

, - 1 

E L T I E M P O . — Datos faci l i tado-
par el Observatorio de L a C o r u ñ a a 
lae 19 boras del d ía de a:yert P r e s i ó n 
m e d í a a 0 grados y al. n iye l dei m * . , I 
TSJ'Q .mm." T e m p e r a t u r a m á x i m a . 21 a I 
ías 13'15; id . m í n i m a , 14 a las 6; id»m.-
med'ía.. 17'6. Humedad media.. 81, por j 
•100, D i r e c c i ó n ' ó u l e frecuente dei v i e n . í 
U;. Nor te . Velocidad media. 20 icáó- 1 
metro?, por horá . - Recor r ido ' t o t a l del 1 
viento. 480 kii-lómetros ea 24 hofdh. V L " 
. - ibi l id^d mecüa ; í0.>ki]óin«t.rós. L l u v i a 
re g e l rada en 24 horas.-' 12'1 fitfoa oor I 

E n , la P r i « i ó n p rov inc i a l d* L a Co
r-uña se vivió ay*r un. d í a d« fervor 
religioso con m o t i l o de la celet>raoiórt 
de la fiesta en. honor a la.'. S a n t í s i m a 
Virgen- de l a Meroed. Pat rona ê -le-s-
t ia i del Cuerpo clg Pr-iaVon*», y d«. lo* 
refilnsoe. 

Como nota s i m p á t i c a , merece im-
tacarse-e l peimieo concedido a.Sos 
n i ñ o s m-enoreis dg diez áño¿ , hijos as 
reclusoe; para, que pasaran parte del 
d ía a c v m p a f í a n d o a sus padres en 
Priáf-ón. Tanto el momento de la en--
i r ada ¿'e los chicos, abrazando a sué 
progenitores, como el de !a saJida. e*.. 
tuvieron 'revestido.1? df, e a r a c t e r é s al-, 
t a m e ñ t e emotivos. 

La s o í e m n e (fie?ta de Ja Vi rgen d<í 
al Mí-rced Se conoiemo^o ayer 'con ÍO* 
ác toe s íguionteis . 

M I S A S O L E M N E . — A las once nu-
bo en la P r i s i ó n una m e a solemne, 
en i a que actuaron el coro y 1.a ó r . 
q u e s t » de! Estableeimiento. ,A é s t a 
mtsa. .en la qu« ó r e d i c ó el R- P. J01!ft 
Santiago Crespo. Comendador -de; lo* 
Mercéc 'a i iOs dp Sarr ia , asistieron 
dos I05 r e c i u s o í . L-a « n á g e n de lá 
S a n t í s i m a . V i r g e n a p a r e c í a a r t í s t i c a -
mente .adornada. Presidieron «1 a» . 
lpmne acto el gobernador c iv i l doTí 
E m i l i o de Aspe y Vaamond*. rs-pre-
sentaeiones 'de la Jefa-tuira p r ó v í n ó í í í 
dg Falange, del _ Ayun tamten to y "d* 
la D i p u t a c i ó n provincial ' , repre&enta-
cicneg cJlg los Regimientos, Cuerpo* ^ 
Oentros y Unidades de l a g u a r n í e l ó n ; ' 
S e c c i ó n Adm-íni is t ra t íva de P r i m a r » 
E n s e ñ a n z a ; Jun t a del Pat ronato de. 
R e d e n c i ó n de Penas por et T r a b a j ó , 
f otras comisiones de la vMa tocai. 

Lae aatoridades e tovitadios fueroft, 
reclibidOísi po r el dSreotor d© ía Carcas 
don J o s é B , Flguel-oa Braüajs , por 
A d m i n i s t r a d o r don Manue l F e i j ó o L * . 
pez, y p l an t i l l a del Establecimiento. 

E X P O S f C T O N D E ' J U G U E T E » . ~ 
Teranmada la misa, hizo uso d « 1» 
palabra ante Jas au to r idad íe s y la 
p o b l a c i ó n reolusa el d i rec tor de la 
P r i s i ó n s e ñ o r F igue fca B r a ñ a e , y » 
c o n t i n u a c i ó n <=e in terpre taron Vw 
biimnog nacional y del M<nrimienco, 
d a i d o las voces regamentalr ias e< 
gobernador c i v i l , . ,. 

D e s p u é s hizo usa visita a iá i 
no«ición df. Juguetes o o n f e o c i o n á d o s i 
pó r los reclusos. L a e x p o s i c i ó n h a M » 

aido instalada en l a - t e rce ra ga le rU 
I^as autoridades y. comisicnes salieren 
a l t a m é n t e i'compalciCibs, t a r t o del 
p i r k u de. d isc ipl ina .y eptus A^mp . p v 
tr iótt cci: obseiryado , én loe ¡recluso*, 
c ó m o de la ;e*Pc»ición de juguete»» 
visi tada, entre loej d̂ -* ftgui-aban al-
gunofi d^ mucho m é r i - o wor -su c ^ -
Cecc'tón y .fil igrana. 

Segí i fdamentf t at alto personal t s . 
Centro Obsequió ee-tt. una C-pa de y-m» 
e s p a ñ o l , a la* . autoridadets .y comi»!---
nes oficiales. 

V I S I T A D E LQS MliSTOS A Í.A 
P R I S I O N , — P o r la m a ñ a n a s | p e r m i . 
t ió a los niñei* menores, de (Jlejz año*. 
hflCe de- recluso a.-Ja entrada en ia 
P r i s i ó n . 

Los chicos comieron all í .con «'••» 
padres..y f i jeron .obsequiados q.ou pas
tas y caramelos por parte de. la L».-
r e c o i ó n ' v con juguete..; por parte 
í e ; ío<s reclusos. 

Durante P1 día jugaron por pat io» 
y g a l e r í a s , y por la tarde, a las cu?-
t r e v niedia, han sido obsequiados o j n 
un festival , e» s-I c ^ in te rv ino *1 
coro y orquesta, del Estabieeimient'* 
y . un coad'ro a r t í s t i c o , fotroade tam
b e n por reclusos. 

E n honor a. lo« n i ñ o s , ac tuaron !o* 
boxeadores y - i o s payasos, y se can
ta ron diversas canciones^ L a vis i ta da 
los niftós í e inn inó a las s-eits de la 
tarde, . 
* D O N A T I V O S C O M I D A S E X T R A 
OR-D'lN'ARIAS.-ir-Para a l tada de las 
comidas, exi raerdinar ias .del d ía . et) 
honor d » loes .reclusos, el gobernador 
»*\Ti3 hi-|o eSticega c4 un donat ivo oé. 
300 pese ta» , y l a J u n t a local p r o . 
présoü d o n ó una. i ínpol r tan te esntidad 
de f r ü t a « . 

Con mot'rt'-o di, l a solemnidad del 
d í a se dáó a. los presos u n tíessaymio 
de c a f é y pastas; á l m e d i ó l a , se le* 
s i r v i ó u n m e n ú compuesto, por ensa
lad i l l a , carne éu salsa df. tomate con 
pata tásV f r i t as ; paella a la valencia
na; v ino y f rutas . A iá cena, patata* 
y carne, pescador y. vino y f ru tas , A 
los ^ntfiTíaos se les s i r v i ó un rac iona
do especial. E l v ino consumido fu-: 
donado par u n i i idú&triaí c o r u ñ é s . 

L E V A N T A M I E N T O D E C A S J T Ü O ? 
—Coa m o t i v ó de la festiviidau is&'i d i i . 
a los caetigados d ' i í c ip i ina r ios les fué 
levantado el castigo. 

V I A J E R O í 

yeso. , 
,—Se • encuentra pasando una íem. 

perada' con • ¿us familiares en p^»^" 
tfcGesoi el p á r r p c j de San jQ.:ge fiaj 
J e s ú s V i d a l Vecino.' 

d é los, Ferroea rr i les de] Mediodía dea 
Franc seo T e i á n . 

La BOLSA D E L ^ ^ " ¡ T d T t o d M 
conocida. Entrega i i i donativo én U 
Jefatura del Sindicato Kspañol ünu-
versitario, Juana de Vega, 7 - 1» 

n m u n i c i p a l 
La Comí 

aprooaroi asuntos ele 

ue mes, mip 

P o l i c í a d e t r á f i c o 

N E G O C I A D O D E N E U M A T I C O S 
- Se hace saber a los propietarios dé 
vehículos que tengan sti residencia e»: 
Bétánzos, y. sus- inmediaciones y que tó-
yau ¿ollcitado neumáticos, que ei próxi
mo sábado oía -'6 del actual -.".i la Pla*'-
za Central, de . diez a una y media, se 
procederáv .por ci ta Policía al renoci-
miento del vehículo y de ;los ncuraáp-
cos' que 'hayan sido ;dcckr-ado« en dicha 
solicitud. 

L a X ó r u ñ a , 24 de'septiembre de 1042. 

Una de las-1 consignas del SEü y de 
todo buen e spaño l és facílitaj- libros 
a l estudiante necesitado. Contribuye 

a 1« BOLSA D E L L I B R O entregándo 
t u donativo en la Jefatura a<?l SEi.. 
Juana de Vega, 1 - l " 

L A B O L S A N o t i c i a r i o t e a t r a l 

Coti^at iones de M a d r i d «leí 24-9-1948 

u ' I t lbA?! HKI. K.~'i AUO 

V n n r í i x s M e '4 % 1908 ^ v . 

m. 
\ú. 
Id . 
i d . 

5 % 19^1 « / imr. 
r % 1928 s/ imp 

• % ?/ í m r 
k % e o D v e n í d s .. 

onf» Í>SOÍ-O fí % tyííí) 
CKPÜLAS 

-ianeo "Hinntecat 
I d . 
i d . 
i d . 

91 

92'50 

91 

104'25 

101 

104*50 

R o s a l í a Castro: ';Grada 
y iustkra" 

Hf» h % .... 
**t><) % serie > 102'7ñ 

4 '50 % 
4'50 % 

td. ' H 1Ó2"75 
Id. ( IOS 

Id, fi "f, 1{S'75 4 % I«H 

Para «i púbijeo coruñés no siguió t « j 
sus m e t a m o r í o s l s verdadero orden era-
nólógico esta, cómedia de Amomo Qu'n- ¡ 
tero, segunda ¿ a r t e de "Moréi^a clara", ! 
ya que aqüí se ha visto antes k peticu:a" 
tomad'a de la obra originaria. 

Esta responde a: la pernera parte del:: 
título, pijes la comedía, más que tal, t i í 
un disparate con. Vcrds^db'a gracia, y si 
l a ' jus t ic ia ' tiene aplicación en este casq, 
será para, decir l o absurdo lo •'n veróst-1 
mi l , del argumento, lo arbitrario de los 
personajes y ' lo. deformada que está la 

f Lor. ella 
el pápel del 

¡ t r o por. ari 
[ r eñs f José 
i pretes ;se,cm 

re; 

C I N i 
H o y a 

P I L M C F O 
U'Perprcauc; 

las ' 4. 
NO' 

6 . 8 v 1 C W 

AGCIONEB 

-al. Ana. 8. Por. Asesor. \Lo. o.' A? 

fd. 
id 

fd. 

t A L A N G E | % P k k Q V k 
t R A O Í C Í O N Á i í S r A 

Y O C I A S J % O . W ^ # 

Pro noeva ipíesie tíeSp í ' e d r N e M M Z ü qu^ t>n honor d 
v j e te , del -Esí 
ciudad kl d í a ) 
mes, y qug con 
la misma, debei 

T E 
ú desale 
r a l í s i m o 
én egra 
pasar Jo 

;iendo S 
esta J € s 

f a t v r a provincia l de M i l .«iás de F. ft 
T, y d,» las. Jon«4 m a n a n d e 6 
para un asunto que Jes interesa-. 

L a C o r u ñ a , 2-í de septóifimbre de 
— E l - a l f é r e z jefe provincial , ácc id í 

rj? R^nsfls "m-
FTlTio^eeaT-io 
Kspsño ' r l ivO^f i l tO 440 
Fft<*p»Tm ' Am^rVano ..- 344 
O n r r s i . . . . . , : 195 
de erédl'tn t ó e a l . . . . . . '. -

'•'''"•••^¿••'tr'cs RüpRflf»!» ............. — 
'harte — 
'-'-<:Ar\. Wé.fAT*,!** Wsdrf!«»fS« . . . . . 135 

mp.-Vf!'. ''-o-•.<,•,.,-.-.s 7 vrr xyref IST 
fd. jjrdinflT't'it. 371 

.•>fl«-d»i M'f o o r t a d ó r 348 
-o;mn, Xrr."'1 i í ' s r - ís P»tró" ?rv«.. 157 

fd ' TahAecs . Sí'c 
p r. \U(\",\ y . • cr *.j,.-. + , _ 
C G. Norfe, de Reñaf ía 191 
vf^rrnTtnfítsñp de Atsdr-fd .......',. '. _ 
' ' • ' • • ' V f , rl»- T^^nvffiB . . . . . . . . _ 
•? Ors'l •A?ttiefir»»:Píi • (tnfi-n'arlu* '14.4 
PRtroittóíi Vi. 167 
fTp.ÍAT» •';!Bf,pj»flÓl« RxnltWvnj- ., $98 • 

Pacill^Ada p o r ' «rl Banco Paator 
de L q Conifta 

.ocurre en ,¿1 e í c e n a n 
- la disculpa,.de qu< 

rvertcíonaíúi'ho; y -. püe 
! rncnfce como- ofia^c^r 
í diversos .IhroWentos de 
! tonio Quin*ero, ea-ca c 
¡to de l , pf.vcuá . intente 
innecesa rfa mente. 

o t e r t m t a fctis 

ES'TflELI.-AS .DI-

A L T O : 
B A J O . 

.10' 

S A C R I F I C I O S 

D E M U J E 

M A G D A SCH 
P B L R O V I C H , 

; LA. Pl 

i / W z H O Y 
EXITO OLAM'OR5 i;3- S E M A N A DE' 

J A M Á S I G U A L A D O ~ F f j V C I O N f 
REY BORLA F I L M S P'ñfEJSENT. 

La adjm iraeion. el entusaaetmo y la «íeg 
desbordante de toda1 I^s C o r u ñ á . en ia pe ic 

cumbre ' ;7 

S O A 
;Be}las- can ciones y pintorescos baile* mejicanos.' 

.{Irresis . iblo ccmic ldad! 
PElRNAN DO SOLER M 4 R I N ^ \T* YxO 

T E A T R O R O S A L I A C A S T R O 
COMPAÑIA DE COMfOIA 0E 

S E L I C A P E R E Z C A R P I O 

• la graciosa coms-á'a 9*11 'tí-es. oct.os, - *-iQÍ»>bí-' '«íé' p. Garios Arniches. 
titulacjía . 1 

U Z D E P E P I T A 
-FORMIDABLE-EXITO COMICO! 
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D E L 
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S - 1^ 

5IA 
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CAN IJORBNZIO DíB B3L E S C O -
Í?ÍAL 24.— 'Esta m a ñ a n a , d e s p u é s , 
j los actos habRuaies, dé l a v i d a 
í* 0~.im>amento, h a n fo rmado los 
Lsíieros en l a Ciran P laza de Jo-

^ Antonio y t r a s de i za r banderas 
f L u e ü a r o n 3a s iguiente consigna, d a -
T oor el asesor nac iona l de f o r m a -
' -Tin camarada M a y orad: " A l cadu_ 

concepto de, "Dederec i to . c í ib l iga -
rfón" ha. sucedido el suiperior de "Jus-
f Ma-sen^n0"- " L a r e a l i z a c i ó n de u n 
Trvicio cualquiera , e s t á rodeada de 
L ga ra ró ias del hombre que lo 
acomete. Quien cumiple u n servicio-
L debe ex ig i r n i n g ú n derecho, 'pues 
¿"te derecho es el a c t o , en nués t i r a 
i i tención, f r u t o de l a signifioa<¡ión 
Hel mismo. A s í lo aa rmamoe con l a 
« m t o n d e n c i a . de n u e s t r a c o n v i c c i ó n , 
como prociamatmos t a m b i é n ' que la/ 
iusticia social es en abs t rac to el 
conocimicnto exacto &i todo homíb re 
L j servicio que pres ta p a t a el en-
p-randecimiento de !«• P a t r i a " ; 

Momentos m á s t a r d e se reunie
ron los consejeros en to rno a l m á s 
til en que ondean, las banderas y co
menzó l a p r i m e r a s e s i ó n de la m a 
ñana de este C o n s e j ó . P r e s i d i ó e l de
legado nacional , camarada ESola e l 
cual r ecog ió y e n c a u z ó en breves 
palabras l a ta rea d é los ins t ruc tores 
nacionales d'el F r e n t e de Juventudes 
de la A c a d e m i a " J o s é A n t o n i o " . 
• Lee el camarada A n í b a l , d i rec tor 

dp la Escuela' l a convoca tor ia c i r s u -
lar para el p r ó x i m o curso, y a con
tinuación hab la del- p l a n de e n s e ñ a n , 
za discip¡Mna y f o r m a c i ó n q ü e lo» 
cainaradas ins t ruc tores han recibido 
én la mencionada Escuela duran te el 
curso que ha t e rminado . A una p r e , 
punta de uno de los consejeros, con -
tésta el camarada E l o l a ac la rando 
ésta y dando ai l a vez. normas pa ra 
casos a n á l o g o s ; habla del e s p í r i t u 
que debe a n i m a m o s en todo ins tante 
a.l enfrentarnos con l a r e s o l u c i ó n del 
problemisu que se nos plantee e i m -
primiendo a sus palabras Un sentido 
clairo' y elevado, t e r m i n a d ic iendo: 
"Ñuest ra o b r a Se hace con homtores 
efiteros y e ñ c a c e s , entregados t o t a l , 
mente a l a tarea que se real iza" . 

A continuación prosigtie el camarada 
Aaibaí la. exposición del tctna. de los 
instructores, • y hs&la de los tres, grupo? 
de ensefianzas que en la Academia bá 
recibido: Educación política, p r é niiUtar 
v.,física. Así como de la formación v 
espíritu falangista de estos imioliacho» 

• 

Aspecto que ofrece I» prepa^raolón y monta je del campamento, con el 
srran Monaster io a l fond ó, t u m b a del Fundador 

L a g u e r r a o r i g i n a u n a c o m e n t e 

n i v e l a d o r a d é l a s c l a s e s i n g l e s a s 

E n a l g u n o s t r e n e s 

h a n s i d o s u p r i m i d o s 

ios c o c h e s d e p r i m e r a 

N y l o s r e s t o r a n e s 

A d u c h o s o b r e r o s 

d e s e m p e ñ a n c a r g o s 

o f i c i ó l e s 

I C 
(Continuación -de pr imera p á g i n a ) 
de Stalin, convertida en una gran par
te en Un m o n t ó n de escombros como 
resultado de la resistencia' Que a su 
penetración encuentran tropas 
alemanas. Como-oportunamente se ha
ce notar por los e<scritores mil i tares , 
es la primera vez en lo que va, de 
guerra que el combate' t i ¿ n e lugar .en 
un campo de ruinas de una gran c iu 
dad, cirounstancia que tanto favorece 
? quien »e defiende,—como dif icul ta 
f\ avance del invasor, que sobre un 
terreno completamente minado y en 
«1 tjue cada casa y cada resto de fá; 
brica se ha convertido en ona foct» 
leaa, tiene qne abrirse camiiyo como 
^enen haciendo las l ú e m i s alemanas 

En realidad, como h a c « ya notar 
0tro escritor m i l i t a r , la actual lucha 
Por stalingrado tiene lugar ya a reta
guardia del frente s i es que pior este 
se considera el c 'ons t i tu ído por el bra-
*o a l e m á n ' q u e en un audaz movimien
to extendieron los t a n q t í e s el 2:i del 
Pasado agosto al avaalzar ¿ n u n d ía 
desde el Don al Volga. 

Con este hecho, cuya impoftaneia 
««tratégica nunca se p o d r á ensalsrar 
suficientemente, quedaba en Realidad 
cumplida la pr imera finalidad de 1» 
ofensiva de este verano, esto es, la 
««locación del disjKiSitivo TUÍSO y la 
separación en dos partes absolutamen-
je mcomunicada45 del te r r i to r io de la 
Kusia ouropea, con consecuencias ta-
'es para la p rosecuc ión de l a g u e í r a 
We casi se puede prestar c r é d i t o a lo 

recientemente me e x p o n í a u n tes-
j^o presencial de los furiosos oomba-
vi-ifl*- sta,illgríMlo- Para este am%o 
.reflejando en sU op in ión lo que por 
" c«mulo de razones h a de suponer 

«•ad 08 n,SOs la Pe^Wa d« Stal in-
lilw. ?' RSta veiwJrá a significar p»ara la 
rniT de "T '^ iwlcn tos del. e j é rc i to 
di¿Lma's qu« en un solo d í a per-

P V -Woscú y San Petersburgo. 
tem.iramente as í « Pxp 'ica la resis-
Mri3 qu« Ios bolcheviquejs comí inúan 
foda'^I1 a l aK*íw*te combinado de 

armas alemanas. 

Ex t e r io r de una» de las tiendas de* Cíampañá qiie son habitadas por los 
oama radas que asisten al H #Conseio Naeiona! del Fren te <le Juvent»id*;s 

que salen. ajhora. Dentro . de: poco—dice 
el camarada: Aníbal—serán 'kst^nados 
estos instructores a vuestras . provuicias.-
Yo os aseguro : que llevan u n . magnífico 
espíri tu y un acendrado afán de'.tiacet 
labor útil, y os rueoo que tos tratéis de 
manera que coír la misión «fu 
fiéis sean de la máxima- efi 
nuestra obra. A continuación 
a las diferentes, facetas pste 
políticas que en 'estos inte.rv'ié 
otro3 —dice—pernos p rocür sdó 
tos canlaradas instructores u 
ción 'social, exaltando ti 

:CÍ1>l,¡na, , 
'wl.en.cia 

del d< de ia 
y con 
cada. uno sea, el más rigtifosó 
si 0 inismo.. "fíf̂  «j-Te. áspecio 
contar algunos clétglles • qúi'*'4 
relieve el • satisfactorio resultad 
do". Finalnrente invitó a todos 
sejerc 

s con* 
i na ra 
ref i r ió 
icas y 
"No$-

ÍS una forma,-
ellos el'sentido 
r v del honor! 

a1 

completar perfecto 
es'ta academia. Con e 

los • con
ista escuela, ro-
e aporten cuantas 
-timen útiles para 
í'iyicionamie.ntó de 
to se dió por ter-

doce y media, la primera 
mañana de este Qr.isejo 

retín le ron 
estudian I 
servicios- í 
te de TuVi 

intervalo 
diie.renté: 

de descargo, 
neiicias ..p; 

lOi 

LA.-.SRS.ION' 1?,E I 
Í reun 

A T A R D l 

tarde 
/ seguidamente, pasaron a in-, 

i íerentes delegados provin-
Lonsejo y, 
formar l'os 
cíales. 

"Eíi primer lugar 'habló el camarada 
Vi l l a , delegado de Murcia, quien ;5e re
firió al servicio.-de projiaganda/y publi
caciones, v exptiso .su criterio sobre la. 
propaganda. Debe, dirigirse—dice—iha-
cia estos tres • sectores: público, en ge
neral, empresas e indus-tria y, con más 
concrecióíi e intensidad, a los mismos 
muchatíhos . encuadrados en la Sección 
de Aprcnd ice í ' j . . •'' ' 

A c o n t i n u a c i ó n inío . -mó el cemarada 
consejero de. Ciudad Real, que expu
so la neceeida-d qu^ .tiene su provin
cia de tu r campo de deponces.. así co
mo la rea l i zac ión de un curi&o de man
das y solici tó Ja oportuna au oriza-
c ión pewa" la c r e a c i ó n de ü h a Escuela 
de a e r o m o d é l í s m o . 

Seguida i ínente i n f o r m ó el camarada 
delegado de Asiturias. el cual se re f i 
r ió a" la buena o r g a n i z a c i ó n de la Fa . 
len>ge de voluntarios y aprendices. a«l 
comp a los diversos problemas que 
tiene planteados sn proAlncia, y apun
tó las soluciones m á « adecúfldas, para 
cada uno de ello». 

D e s p u é s , i n f o r m ó ^ consejero d« 
Orense. Este expuso l a teibor requisa
da en su . provincia y como nota des-
vaca<da. «e ref i r ió a l ' funiclonani ienta de 
un Conservaítxyrio donde se prac t ican 
las e n s e ñ a n z a s de mús lda , danzan y 
cantos., é ind icó los proyectos para e] 
aiño p r ó x i m o . 

E l dí*©gado de León Informp segui
damente para dar & conocer l a disei. 
pUna maignifica de . las ExuadJ'as de! 
Alr« y la a c t u a c i ó n de los obreros p ro . 

' " I r — r - r , . : • . ' r p r r — 

vincia.lee e ind icó lais necesidade* de 
los sei-viciog de s-u. proxrinc.a y ¿Ui so-
'.Uciaaka.-. -: t 

.F inalmente . $1 '.delegado di» las Ps l -
mas d id . cuenta,. . de las activif.'ades 
desarrolladas, y di? la nectsidstd d.e 
un estadio que incremente entre la 
juventud el amor al .deporte. 

Los asesores n ^ c l ó n a l e s dg, ios dis
t intos seryic íog hicieron {ireg'untas .y 
objecciohes a los ¿.•&!&gad<ife. r e f e r e n t e » 
al funcVonamiento de aquellos. 

Por It.imo. i ei ..delegado nacional. 
cama:rad;a E!6la. d e c l a r ó t e rminada la 
;niraí*mación. , .N -. 
; L:s:,,.c',4 asejeros;.,..d i legados' presenta-

rdn las. m e m o r i a l ' de las .actividades 
.pn sus respectivas provincias d^sda 

S'uida.mente ¡¡e reunieron las dist intas 
ponencias para . t ra tar 4el acop'a-
miento.. de los asun.t.os t ri tados en 1 as 
sesiones del Conse jo .— (CIFRA) . 

B E R N A 24-—"L.a n i v e l a c i ó n de 
las clases sociaíles en I n g l a t e r r a es 
u n f e n ó m e n o .que no puede escapar 
a n i n g ú n observador que v i v a ea el 
p a í s desde el comienzo de la gue
r r a " , escribe e i o ó r r e s p o n s a l en L o n 
dres del p e r i ó d i c o " B a u l e r N a c b r i c b -
t eo" que a ñ a d e : "Desde hace t res 
a ñ o s l a G r a n B r e t a ñ a ^experimenta 
u n a r e v o í u c i ó a que tiende a i g u a l a r 
las condiciones de v i d a de todos loa 
ef iudádanos . Bata, r e v o l u c i ó n se va 
real izando de u n modo t í p i c a m e n t e 
i n g l é s s in choques, n i violencias de 
una f o r m a p rog re s iva pac í f i ca . Es 
una t r a n s f o r m a c i ó n que se n o t a t a n . 
to en l a v i d a cot id iana como en el 
plano* pó l í t i oo . 

E n los trenes de las c e r c a n í a s de 
Londres no existe ya^ p r i m e r a o í a 
se, aunque se conserven en los de . 
m á s . S in emíbaargo. los v ia jeros de 
tercera t ienen por vez p r i m e r a acce
so a p r i m e r a cuando van ocupados 
todos los asientos en a q u é l l a . Casi, t o 
dos los cocbes.reataurantes h a n des
aparecido, y los .viajeros, lo m i s m o 
los r icos que los pobres, t ienen que 
conformarse con su "sandwich" . 

Por o t r a par te , en g r a n n ú m e r o de 
ciudades los A y u n t a m i e n t o s han i m J 
plant/fedo la t a r j e t a de p r io r idad , para 
los obreros de las indus t r ias de gue
r ra , a f in de que é s t o s n ó hagan " c o 
l a " ante ISg t iendas de comestibles, tudlantes."—(EFE). 

O t r o detal le 5a s u p r e s i ó n de 1» 
gasolina pa ra los paseos en a m o m ó -
w l . Esta- medida ha sido d ic tad* , no 
t an to para economí j s a r carburantes , 
como para ev i t a r que las p e r s o n a » 
acomodadas puedan d i s f r u t a r de u n 
lu jo que l a m a y o r í a de ios c iudada . 
nos no pueden pe rmi t i r se ya . 

" E l Min i s t e r io de A l i m e n t a c i ó n h a 
p r o h i b d o a losv restaurantes serv i r 
m á s de tres platos en cada cornea . 
A d e m á s , el precio m á x i m o de,, los eu-
b í e r t o s ha sido fijado en cinco che-
Unes, Y en cuanto a loe hoteles, las 
autorida^s consideran qup ac tua l 
mente n^ deben ofrecer demasiada 
•comotf'dsd a sus oiientes. Algunos de 
los ^rand6c¡ '•'palaoos" enclavados <«• 
las zonae del p a í s donde^ no ex*5V« 
peligro de bombardeos a é r e o s , han 
Sido reouisados por • el Gobierno, y 
convertidos en hogares albergue? v ' -
r a I05 n i ñ o s evacuados de las g r a n » 
des ciudades. • 

E n la esfera po l í t i ca se observa un 
cambio a n á l o g o . E l n ú m e r o de. ca-rff^sl • 
oficíale!» ocupados por pOrsonae p --
tenecien'tes a lo$ medküs obreros es 
cada vez mayor , y . por o t r a parte. no 
hay que o lv ida r q'up los puestos^ ce 
m á s importancia , en el Gobierno ee-' 
t á n d e s e m p e ñ a d c ^ por laboristas. R^s-
cientementp .«<» v io en t r a r «n l a C á 
m a r a de los Comunes a u n ex fogo
nero de ba;rco, cosa que hubiese pa
recido absolutamente imposible -haca-
unos a ñ o s . . . j ' 

Por ú l t i m o — t e r m i n a el correspOr.,sí-t 
su izo- i , , en lo que «e refiere a l a n -
s e ñ a n z a , nota una franca, csrrient.* 
a ab r i r las puertas de los ¿ e n t r a s 
docentes a todo el mundo. H a s t a a h o . 
ra. sin embargo, la e n s e ñ a n z a en I n -
g l a í e r r a -hahia conservado las forn ia* 
trat-acioinalmesnte a r i s t o c r á t i í c a s . Lo-* 

grajides, colegios, como E t o n y H Í -
r r o w . ostentan de u n modo bastair.a 
p a r a d ó g i c o el t i t u l o de "Escuelas p ú 
blicas' ' , puesto qUft s"n estableci
mientos par t iculares . Pero ja tenden
cia aotual es a supr imir los c o m ¿ ta'e* 
y hacerlos accesibles a todos los es-

V I V I R Y P R O G R E S A R 

'VINOS C A S T I U A " " V E R M U T C A S T I l l A " 
Surtidos Cayón, , pr'eciso persona solvente para conceder exclusiva. 
Escribir con informes a Aintcreertes C a y ó n . - Tutor, 6. Madrid 
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L O S I N G L E S E S 

n o p u d i e r o n a ú n 

e l i m i n a r 

e l p e l i g r o d e l a s 

m i n a s m a r í t i m a s 

a l e m a n a s 

BERI>Iu\ , 2 .̂—-Las minas siíbatarina* 
alemana,?; .siguen poniendo en peligro a 
la .navegación i britá/íica..-. segú-n- afirman 
los-c í rculos ríav^es de Berlín, refirién
dose a . las reciente* declaraciones de! 
primer. Lord d f l Almirantazgo de In 
glaterra, Alexánder . 

A este respectó, se hacen las siguien 
tes manikstacionej : Alcxander dijo en 
Portsmoutíh que lo? servicios de la ma
rina había'.! retirado de la? ^ costas de la 
Gran B pe tana un número de minas 'su
ficiente; para destruir toda la - flota .mer
cante, inglesa. TamlJién dijo qué . Tos in
gleses habías colocado en acruas de 
Alemania y de las regiones ocupada* en 
Europa. 8.000 minas 'des<íe el comienzo 
de la guerra. Ambas declaraciones de
muestran que. Alemania lleva á cabo-es
ta campaña cor» Ja misma iutensidád qu<. 
Inglaterra. A'hóra bien.- la m á i r m mer
cante br i tánica sé componía al principio 
de las hostilidades de unas 6.700 un i 
dades, aproximadamente, incluyendo los 
barcos de toda 1 cla«e. " S i es cierta la 
af i rmación -de Alexánder . tos ingleses 
han retirado alrededor de 7.000 minas, 
o «ea, seguir;las oropias palabras*del 

"! Almirantazgo, la can-
para hundir toda és 

Contin nación de primera página) 
t o d a v í a of gobemonre: abastecimiento y distribución m e d í a n l e un fisfemei 
eficaz de transportes. 

Ei Gobierno constaba con optimismo la notable mejoría en ei aspecto 
e c o n ó m i c o . La obra es tá en marcha y no hay más que cuidar viftilante-
mente de su cont inuac ión . Pero promete redoblar su actuac ión e n é r g i c a 
en el dificilísimo problema de ios transportes y del abastecimiento; pro
blema cuya so luc ión agobia al C o n ü n e n t e europeo entero. N o estamos 
peor que en el resto de Europa; probablemente nuestra s i tuac ión es m á s 
h a l a g ü e ñ a . Pero la actividad e n é r g i c a de que el Gobierno da muestras 
en su dec larac ión ministerial augura la esperanza de una mejoría t o d a v í a 
mayor en su intento de aliviar el problema doble de abastos y de trans
porte a los e s p a ñ o l e s . 

Unidad dentro de la disciplina del orden. Continuidad en la m e í o r í o 
e c o n ó m i c a del país y énérg ica ac tuac ión para resolver el problefna del 
"pan nuestro de cada día". He aquí las normas del Gobierno en la nueva 
etapa que seguirá al "relevo de la Guardia". 

primer Lo 
íidad .«ufiaeriíe para 
flota mercante. Pero 
reconoce igualdad a 
guerra de- minas, resu 
más de 1.000'artefacto; 
todavía no hán sido ei 
por consiguiente,' sigue 
navegación bri tánica 

como Inglaterra 
Alemania en la 
ta tfije aun hay 
destructores qu* 

contrados y que. 
i amenazando ta 
•fEFH). 

efT'c'0 Perrnanente a pesquetos. de C( 
5. A. Dársena del Berbés. — V I G O . 

Su ministro de hielo de gran consistencia. Sin ¡imitación de cantidad. 
"oruña. FRIGOR-IFICOS DE VI-

Cecílio Fernández Alonso 
Procorador de kK Tribunales 

Betanzos. i-1.0 B . 
Teléfono 2794 L A CORTT^c 
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E L f D E A L O A L L E G O 

C u r s o d e i n s t r u c t o r e s 

e l e m e n t a l e s 

p r o v i s i o n a l e s d e l 

F r e n t e d e J u v e r t u d e s 
i ; 

:onrerencia 
a. Juvemu 

}o& c á m a r a das Aurel io < 
Capil las. 'aseóCr provincia 

p a ñ d l U r i v e r s i t a r i o , iiesp1 
• H o y ' d i i e r t a ^ n sobre ' 

de l a Falanse", el c a m a i ¿ 
Sotd* Limeies. insiructov 

.sentido e c o n ó m i c o " . , el es 
pértté L c á a d a Diez, catedi 
Ipsofía, díéí I n s t i t u t o cl< 
Media. N 

C o n t i n ú a n o t l e b r á n d o s 
fardes .láa clasa.s p rác t«ca 

! C i i ' i i - B e i z f l s - l a U m 

o f i ü z É per e¡ M 

í s l i i i l i i e s 
rredores in¿ct't 
esra carrera- s 
c\c la- Mar ina 

¡ f r e n t e a la D e l e g a c i ó n Prov inc ia l ds 
Fronte de Juventudes, a laa, diez, P-ri í 
pun to d? la m a i ñ i n a tísL domingo. 27, j 
debiendo lo.s corredores presentarla 

i á n t e el Jurac^'o media bota antes de 
la indicada, para la salida, no p á r t i c i , 
pando aqucj ¿ o r r e d o r que no hubiera 
hecho su p r e s e n t a c i ó n 'antes de :a.s 
diez menos cuairto. 

C u 

a c i o n a l 

L a J u n t a provinciái l de Vv\mP 
e n s e ñ a n z a d9 L a C o r u ñ a er ^ 
celebrada el dia de ayer tomó 
t re otros, los siguientes acuerdos-6"'" 

Nomlbrar in ter inamente riara-
Bscuela n ú m e r o 10 del < Perro] Vi 
Caudi l lo , a don E m i l i o Várela Lón* 
maestro ex-com-batiente que ha 
desplazado de la de Doíneda (Oki0 
ros Y, 

N o m b r a r para las escuelas QUÍ 
c i t an xa los maestros que a couti.iua9 
cion Sí expresan: D 

E l siceretario de la F e d e r a c i ó n Xac i ' 
p r e s e n c i ó a re r ei pa r t ido jugado e>i 

y el equipo 

E L R E S E R V A 

d e l D e p o r t i v o ' 

v e n c i ó p o r 4 - 1 

a i n f a n t e r í a 
yer tard« jugaron un ctjcue; 
;or el reserva de! Deportiv 

Inifantfería-.'' E l result; equ^o d 
iavorable a 
tro tantos 4. 
movido > en 
dominio corr. 
brtí otro, 3i 
acoso prolonj 
lera. Los bli 
nocimientó v 

i fundidad a 

! depotrtiviit^i por caa-
o. E l juego fué: bástante 
ígún momento >e auuoó 
t o de un conjunto so-. 
:cu hubo . momentos de 
'ó por- una y . otra delan-
uiazuics. con. mayor co-
ándole .una mayor prO-
ts avances, lograron ei 

<na{ de F ú t b o l , s e ñ o r S á n c h e z Ooaft»»-
Riazor por el reserva del Depor t ivo 
de I n f a n t e r í a 

i E l S r . S á n c h e z O c a ñ a , 

e n L a C o r u ñ a 
- Se encuentra en LÁ C o r u ñ a el se-j 

creta r i o gehera l t é c n i c o de l a F e d é j 
r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l . Sr. S á n 
chez O c a ñ a , que inspecciona los t e . 
rrenos de juego en que han de cele
bra r?e c o m p e t i c i o n é s de ' c i m p e o n a -
to. En l a tarde de ayer, estuvo en 
el campo de Rlazor . donde presen , 
ció ei encuentro entre el reserva, del 
Depor t ivo y el equipo de I n f a n t e 
r í a . ' • 

B A L O N C E S T O 

lo mas. dispu-

JL05 ü austros que s t á n efeettuando un curso d^ ins 
de Juventudes, <ie I M C o r u ñ a 

S i n d i c a l i s m o N a c i o n a i i ^ ^ ^ j ^ ; 
.. B e n e f i c e n c i a p a r a 

e l e x - m a t a c l o r 

^ B f f i | ^ H [ H H H 9 | j tnunlo . que le», nub-.er 
^X. - ' " V " i '-'V'io ^ los cinco atac 

ÍB^mmmíí^mtKm v i "-Ja • habi'eseu tenido n ^ f l S H H -hwfa <l«l rcmate.vDe J< 
m M m & m B & M tos. <lel Deportivo, nos g u s t ó Alonso. Es 
^ ^ « ^ ^ ^ ^ ^ ^ a ^ indudabk'meute" un buen elemento, que 
nictores del F ren t e tan pronto se amolde a .sus compañeros 

de, equipo, lo veremos e» el t i tular, a i -
nando con Caballero. Püs un jugador 

ápidí 

H a t e r m i n a d o e l c a m p e o n a t o 

d e i o s Lu i s e s 

En la prsta del . Centro Cultural Ca
tólico tuvo lugar el par t ido- final _ del 
cam/pconato de. bak 

icio so, oe ice o 
jugada y. que, ademas pasn 
y tira ton : facilidad. Cár 
reservándose demasiado. E 

ua 

la n ^ c h f . j i 

Revolució 

^ T X D Í C A T O D E A C T I V I D A D E S 
D I V E R S A S . — S E C C I O N P E L L -

Q Ü E R I A S . ' . 

For nesite Sindicáto se han constit-aídc 
las Comisiones de Empresarios y P r q -
tí'ur.'ores.' encargadas • de- vigilar ' d má^: 
caseto cumplimiento de- la vigente 
glaPrentación 'riel -trabajo referente a' es-' 
te ' Gremio. Ĵ ó que se' hace préseme Í». 
todos' los sindicados .para que presten 
toda ¿ lase de adhesión a dichas' conn-
siones y e\;iten, con su comportamie:itOi 
Jas sanciones a que las, irregulapdafU'i 
que por ellas se observen diesen Íu5.ar 

X a s horas de oficina de'este Sindica
to son de de 8*30 a o'30 de ! 
los días lunes, ^miércoles y 
cada semana. 
. Por, Dios. E s p a ñ a y 
Nacional-Sindicalista.-. • 

I^a Coruña , 24 de septiembre de 1943. 
— E l jefe del Sindicato. 
S I N D I C A T O N A C Í C i N A L D E G A 

N A D E R I A 

Con lecha 29 de! pasado mes de 
agosto >c publicó en e! B . O. de! Esta
do, una djsposición regulando los pre
cios de hl lana, d e l - a ñ o actual, y nor
mas que han de. se.cnirse para su r eo -

Para conocimiento de aquellos gana? 
•veros a quienes pueda interesar ac-<gerr 

se a los beneficios que en dicha dis.posj.-
ción se les concede, se advierte - cfüe 
^ ia 29 del corriente termina . el plazo 
«te presentación en el Sindicato Nació-
•nai de Gatiadc/ ía de solicitudes para el 
envío a los lavaderos de la lana corres
pondiente al número de cabeza.-! que U-
guran inscritas en la Cartilla Ganade
ra- que" exiire la Ley de Tratamiento 
Sanitario nh!i<rainrio. .Asimismo, terini-

c i e t o r o s 
J u a n B e l r n o n t e 

Ibien Qui 
muchos í 

de excelente tactur;: 
'cbo por'. un defens? 
' acoso -del delante'rc 
De los- demás, muj 

•portero, •que. cietnvr 
¡alvó -numeroso* mo-

quipos 
este úl 

:Q que. los L n i -
dispuíando desde el 

mismo se evidenció el 
onaniiento con que Ipá 
ilica-r este deporte, 
aron, tras - dura lucha,, 
• y Alegría, clasifican-
campeón por el tanteo 

Los, €gii;p< 
üíe-nte mane 

A l e g r í a : ] 
v tnez 

: V 

De corso©! 
la Cruz le 
dad ei año 

endo- la cruz, d? . sene-
el exmstador de oroF. 
e. F u n d a m - f n í a n .su ps-
ú m e r o fe festivales iw-
- J t í an B5 ' inc : i : •• ha to-
ie.sinier; í a á á tnien t & en 

e! - Gcbierno la ' p^ticiór, 
a . imouesta en- é s t a c:u-
ú x i m o . — ( C I F R A ) . ' 

(t.) Perea: Marino 
), Daniel- Entraigo (4). 
itel F e r r e ñ c ( i ) ; Pc-

Moraks (22). Viga (8). ' 
¿neamente,',.con este campeona-
á desarrollando el segmido de 
:kas (Estanislaos), entre los 
S.tukas. Hispánico, y Fu lmi -

tíi . ! l i o ! rabra de 

s de- -un itiegi 
:-de!. Deportiv< 
la puerta co'.J 
los. 'diez mitr.r 
de Alonso. 

5 empató pa^; 
1̂  minutos ík 

de V; 

brarse el domingo próx imo, a las doce 
en la pista del Centro Cultural CSTÓ-
lico (Jesuítas)-: 

A T L E T I S M O 
Todos lo? camarada/? encuadrados 

en las Patenges de Voluntario.* qtxe 
deseen fo rmar . parte cJel equipo de 

•fl.tle ismo' de ; l a Provincial dei Fíen
te de Juventudes, h a r á n 5U insci^peiói-t 
en la A s e s o r í a da E d u c a c i ó n FÍSÍC-A y 
D'síp;rte« de e s t á D e l e g a c i ó n P rcv in* 
eiaj del Frente de Juventudes, cuaU 
qu 'er d ía la bora ble. de 10 a 1 Ce o 
tarde y de 4 a - 8. 

• v-cn.ce(íor el conjunte 
1 por Ballesteros. OÍ 
Fné aplaudido el exco-
rorredor De Más, qw 
') 1S victoria; Despné; 
ñipo 'amarillo, .formade 
v Chavarr-íá. -

N C A S R U S T I C A S 

E S ' 

A C I O N 
iICATO> C 

: E G I O N A D D E L 
; L A M A D E R A 

B R E V E M E N T E 

Se venden en, alreciedores de La Co
ruña y Ayuntamientos vecinos. Informa
rá ' Perito Agrícola , D . Lorenzo Pose, 
KcleJ \-d Provinciana./ Rúa Nueva-, 9. 
L a - C o r u ñ a v en Vimianzo.-

X 

Se admiteh instancias para la? nu -
njerctóas plazas convocadas en 'os ,si-
gu'entes Cuerpos: Auxiliares de Te lé 
grafos, con 4.000 ptas, Topógra fos , con 
6Í)O0 Pericial de Contabil idad, con 
8.4iO0. Auxiliares á,e Contáb i l i$kd , con 
5.000. Auxj-liarc.s de Aduana-s, con 4.000. 
Anxiliares de Archivos, con o'OOO. Abo- i 
gados del Estado, .;o . miou AtixíHares 
y Oficiales del Ins t i tu to de Coloniza-

' e ión , con 7 200 y 10.800. Ayudantes de 
E s t a d í s t i c a , con 5.000. Torreros de Fa
ros, con 5.000. Inspectores del T imbre , 
con 7.200. Para prospectos con., de a-
lies íqtie regalamos) programas oficia-
1m. ".Contestaciones "y o r e p a r a s l ó n . 
dirijan?? aí " I N S T T T F T O E D I T O R I A L 
R E Ü S . " Preciados n ú m e r o s 23 v 6, v 
Puerta de! Sol, 12, Madr id . Unico Cen
tro que ha obtenido e¡ n ú m e r o uño en 
m á s de 75 opo?icione.s y miles de pla
cas para sus alumnos. ' 

a l m a c é n 
["aficaatés 

10 

i e ü f i i i s r i 

m u • 

A l v i r o 
A l v a r e z . pa ra l a de M u g a ^ Q g 
m e r ó 2. con 4 . 0 0 0 pesetas anual^ 
y este nomibramiento • se realiza te 
niendo en . cuenta .̂ que el interesada 
posee d ip loma de ssiatencia a los cur 
si l los ' de Pamiplona; D. Dieo-o Be' 
l ias Lamas , p a r a Manifios en Fene' 
D , L u i s Camíbón S á n c h e z , ' para lm 
tel ls , en Outes; D . J o s é Ortio-ueira 
-Ñúñez , para M i r í ñ á n . en Berlondo 
y D . J o s é I Je rmida García , r,^ 
Garres, en- Cesuras, todos con icoii 
pesetas anuales. 
- Conceder 30 d í a s de licencia por 
enfermedad con todo el suei¿o a don 
Rafae l V á z q u e z A d á n , D . Francisca 
Monje J u l i t , D . A n t o n i o Gaíindo Mo« 
r e ñ o y d o ñ a M a r í a del Cannen Ro, 
dr íg iüez L a d r ó n de Guevara, maes! 
t ros de las escuelas de Deves'og gríú 
duada aneja a l a . N o r m a l de s á n t h . 
go, C e r c é d a y Cacheiras; -5 días rie 
permiso p a r a asuntos, propios a don 
D o m i n g o del E>arrio Ruiz,., maestro 
de-Cer'queda. y SO d í a s a doña jia^ 
r í a Ote ro Crespo, d o ñ a Emil ia Men-
g o t t i . d o ñ a Teresa Díaz , doña hi-> 
gela Rey y d o ñ a Mercedes Castro, 
maestras de Bardaos, Rostan^ 

! A g r á , I g l e s i a y Teayo, 
I-- L o que se publ ica para- general-co. 
i n o c i m i e n t ó . pudiendo quien se COM̂  
dere lesionado en sus derechos, in„ 
t«ei'poner recurso de reposición anta 
esta J u n t a dentro del plazo, de ocli« ' 
d í a s . • ., -

L a C ó f u ñ a 22 de septiembre di 
1942. - -El secretar io . 

R A P I D A S O L U C I O N D E L TURNO 
• D E T R A S L A D O FORZOSO 

D e n t r o de m u y ppcos días será re* 
suel to el t u r n o de traslado forzosa 
que determina, la l6tra b) del artK«« 
lo cuar to de la orden de convocáto* 
r í a del concurso -genera! de traála-
aog c o r r e s p o n d í e ñ t e • a l día 2 de ftbrü 
de 1941. E s t e a r t i cu lo dice en su 
l i l t j m o p á r r a f o : 

"Las Secciones Adjninistratívai 
e l e v a r á n prop-uesta, con la docurón , 
ta c i ó n por alfabeto, en el píaBo.da 
elíseo d í a s , a l a ' Dirección General 
de P r i m e r a E n s e ñ a u z a . para los nom* 
bramienitos que procedan, y las ira* 
cantes que se adjudiquen ge sustra«¥ 
r á n de los que ftg«ren clasificadas co-'. 
mo dei t u m o vo lun ta r io . 

A P m T Ü R A D E L P É R I O D O . DE 
R E C L A ^ : A C I O N E S . D E L CONCL'R, 

SO G E N E R A L D E TRASLADOS 
Desde ayer d í a 24, fausta. eJ día'. 13 

del p r ó x i m o m.e3 de octubre, estará 
a-bierto el p e r í o d o de reclamacioneí 
del concurso genera l de traslados Cjti» 
d e t e r m i n a el a r t i cu lo 19 de la or*™ 
min i s t e r i a l dp' 2 de "abril de ^ 
dice as i : 

" E n él plazo de veinte días a con* 
tar del en que finalice el de a-̂ ™* 
s i ó n de peticiones, las Secciones .A<̂  
m i n i s t m t i v a s e x p o n d r á n en el tableo 
de anuncios relaciones nominales pW 
orden a l f a b é t i c o de apellidos coi*e» 
contenido' de estas fifias, señalailOT 
u n plazo de quince d í a s para aae jos 
interesados presenten reclamacicmes 
sobre las puntuaciones adjudicadas-

T e r m i n a d o el p e r í o d o de reclama^ 
clones ' las Secciones • A.dministrativa3 
t e n d r á n u n plazo d e , c i n c o . d í a s paj*' 
las r e o t i f i c á c l o n e s a que hubiei'e ^ 
gar , bien entendido que ^as presen* 
ta das con t r a hechos probados aocu* 
menta lmente en la f o r m a estabiecioaa 
se c o n s i d e r a r á n nulas". 

Conforme añade , el artícudo 20, al j 
finalizar este lapso de cinco días. 
Seceitines A d m i n i s t r a t i v a s de r"??* 
ra E n s e ñ a n z a r e m i t i r á n a la 
c ión General las peticiones de los"*, 
teresados ordenadas atf-^eticameu 

R e v o l u c i ó n 
f-jércieiií.o su •»ndus tn 

' Por Dio?. E s p a ñ a 
Nacional- Sindical is ta . " 

Pontevedra. 19 do septiembre dt 
1912.—El delegado- regional . 

" N i n g ú n taüenfo *e m a l o g r a r á poi 
fa l ta de medios econótni 'co?" dicen 
nuestros estatutos. El S E Ü qnierc Ua-
cér lo realidad por medio de la BOLSA 
D E L L I B R O . 

n LUÍ 

ampo pontevedre? o 
ará e! dominan el 
:ampecnato de Galie 

A N V N C I O 
A las diez t re inta horas del día 4 

de Octubre p róx imo , sé p r o c e d e r á en 
la Casa-Cuartei- del Puesto \ de. es a 
Capi-aL "sita en la /calle del Médico 
Rodr íguez , a ¡a venta e.i p ú d i c a su-
bgi5.ua de las armas de caza entregadas 
y recogidas por distintas infracciones; 
siendo ceniuc ón • indispensable, para 
poder l ici tar , hallarse en posesión de 
las correspendien es licer.cia y c é d u l a 
personal. \ ' . 

La C o r u ñ a . 24 de Septiembre de 1942 
El Pr imer Jefe accidental. 

te oor apellidos, a c o m p a ñ a n o o ^ * 
s que^ s ^ ^ ^ / j c ión duplicada. ' de las que 

oor el m i s m o orden y e' 
de' las- recl3.m.aciones, ASinusmo. 
fichas.se e n v i a r á n ordenadas de J 
y o r a menor p u n t u a c i ó n .T.^RIL^S 
en cuenta, en caso de d i s c r ? ? , ^ 
en a l g u n a r e c l a m í c i ó n *a «ue ;^ 
ñ a l e l a S e c c i ó n para establecer ^ 
orden a l f a b é t i c o de aoelnaos v\. 
m i s m a f o r m a que las instancias 

p l i 
den 

T a m b i é n a c o m p a ñ a r á n relación ^ 
xda de Jos peticionarios 
de mayor a menor puDiu«V_^ 

Fro i lán 
:ación y 
licita 

I M P R E N T A V E N D O 
nctalada en M a d r i d . 
a.s, sección encuáde i 

L E N ( 

gran producc ió i 
l ac ión l abundan 
I X \ . Sari 

1 . 'máquinas componer, planas, minet 
t is imo mate i i a i . clientela, cupo pape: 
i e r n á r d o ; 114; - ADRIT) 

interesantes • 
intervendrán 
E! anu-.-ício 

'o gran 
a participar 
ú'S entre 

y Descí 
ap'ta)' ut 

en la? q 
pu| tód; 

APRENDA C O N T A B I L I D A D POR C O R R E S P O N D E N C I A 

I. por-un. coste módico,; utilizando sustratos Iib'íe5,séiha!á.fápi^á{hent« tenedor-de libros 1 
y conseguirá un empleo bien /etrtbutclo. Centenafes. de alumnos saüsfechoi prueban | 
18 excelencia de nuestro método único. Pida-folleto, condiciones y detalles gratis. | 

A C A D E M I A C . C . C . - Gnlengrio 6- S A N S E B i " 

mi-trnos. 
i . — A i p r o v e c h a n d ó la-estancia en V i -
! go, del D i r e c t o r General de T u r i s m o , 
j clon L u í s A n t o n i o Bo l ín , le ha sido 
1 entregado aye r el balandro de la se. 
\ r íe Star " M a r i Sol" , const ruido en 
i V i g o . p o r encargo de . la D i r e c c i ó n 
j G e n e r a r de T u r i s m o , ,y que es ta en-
i ' t ídad dona, a l . Olu-b M e d i t e r r á n e o de 
! M á l a g a . . . P o r l a tarde;se c e l e b r ó una 
i r ega ta de esta serie, en la que o a í -
1 t i c ipó e l c i t ado baiandro. 

C o n t r a fas e n f e r m e d a d e s d e 

i a p i e l y c u e r o c a b e l l u d O t 

e c z e m a s , e r u p c i o n e s y gra-

e o s . S u p r i m e e l p i c ó n 
(Censu-a ¿ a i r t a - t a nám. 

http://bgi5.ua


E L T D K A U G A L L E G O 

SANTIAGO deán̂ de la S. T. 
ios confrayent ee 

-a»-! ! saña •pronun-ció una sentida plática 
la jy a.i .medio día fué. servida una eo-
édl-j mida extraordinaria a lí 

'ec/iusa. 
ie diez s 
•on auto: 

.Bita 

pátro 
P la 

mañiana. en la Cárcel del 
ibo misa solemne, y a con' 
coinida extraordinar <a a Jos 

a mótivo dt. l̂ . festividad dg 
a, üa Virgen t'e la Merced, 

tarda- capellán P. Vilíms! 
ina-Oftiarla amena a; los reclu,. 
pues fué pTOycctadk Una pell. 
hubci reparto .de ropas entrs 

«tildes', y objetes piadoso* 

.En a! Presión de Santa Isabel sr 
celebró tambdén el dí>. de !a Merced 
Hubo misa cantac.'a. actuando uh coro 
¿e rec&jsos,; Presidieron' el excelentí, 

:$\mo So- Ar?'.:b.ispo. «I; alcalde aco.-
,dsntal, cemandante militar, rector.de 
')., Uniiveváidad. juez d̂  Instrucción y 
otras . persona lidad̂ ŝ  haciendo ¡os 
áionones ei. director c'el Panal s.mor 
Bernego. Hub:< alocuciones patr'ótl-
cae del director y de] P. Bonifacio, y 
ei Arzobispo bendijo ios equipos de 
altavoces regalados por A. C. Per la 
t-irde bubo un partido de fútbol ea— 
irg dos equipos de reclusos, y a con
tinuación el cuadro artístico puso ai, 
éíoena. e! jugueV cómico a'e Paso"y 

•Abatí; "¡Qué solo me dejas!". • 
• —Ea la Choupana. fos enfermos 
acogidos en el Sanatorio- Anfttuber-
.culoso festejaron ei día dp ¡a Meroei 
fa Patrona. Hubo misa solemne, £ 
¿io un concierto la banda de músic'i. 
ic Infantera. 1 

—Se encuentra enferma dp algún 
«wdado d'§a .Engracia. Guitián Gar
cía Barro, viuca de Blanco Ribero, 
íecstor qtte/fué ele esta Universidad. 

' —En ^ iglesia del Pilar se ha - cei»: 
brado esta mañana lá boda dg la se. 
forita G-loría Ruibal Amor con ef 
comandante de Artillera den Praníl 
ciscó García Moreno. Bendijo ía unii5ij 

Híí- 5 1 

Gain.irio s§ celebró el enlace de 
ñorita María Listp Llórente c 

f funcionario administrativo de 
iCcrreo Gallego" don' José Viña leí" 
siag, Béndijo ia unión el párroca dV-j 

I dicha iglesia, y fueron padrinos, don-} 
Bern .rdino Herr ero y- su esposa-. ; j 

i —Regresó de Ribadeo. donĉ  hfc i 
! pasado las vacacicnes -̂1 catedrátioo i 
i de Derecho Interracional. don Car- | 
¡ -nelo Barcia- Tréllez'. ' "•" ' '< i 

EL FERROL DEL CAUDILLO»: 
EL PER ROL DEL CAUDILLO. 24 -I 

1 —Delegación local de Abastec m.-ent >. t 
v Transpon es.—Durante los días 25 
26 de] actual, e prooedsrá a hacer ui*. 

cunaría a la población 
la tarde, los menores 
h-ijog de re el usos 4 fue. 

os a. pasar unas horas 
con sus padres. A. las cinco tuyo lu
gar un festivai a-rtiático en la pri
sión, a cargó del cuadro de decía, 
mación del establecimiento, que pu
so en escena "Los cuatro RobinsOi 
nés". También actuó una orquesta in
tegrada por; reclu; os. 

BETANZOS 

J l ^ i N o r m a s e s p e c i a l e s p a r a l a o r d e n a c i ó n 

t r i g u e r a y f o r m a d e e j e r c i t a r e l d e r e c h o 

d é l a r e s e r v a d e p r o d u c t o s p a r i o s c u l t i 

v a d o r e s d e c e r e a ' e s y i e g u m b r e s s a c o s 

Le deíoamos un 
).x:mo c 
> barre 
tradici 

>:".oc:dH 

"e. 
azú 

a,Los. ae ios arciav 
a continuación, s 
cuarto de litro. 
jai', 150 CTamos 

las y cantid-
., indican: 9 
a pác 
a. 0*15 rae 

M'feu 
"Alb 
llares 
rnarifu 
manan 

l, c 
rota 
,dc . 

o me na 
miente 

v';ejo. la 
de San 
por los 

baja 
íos\ agy¿ 
éiaís.—1 
plot̂ cioi 
rhando 
rán baiü 

la cantuia 
serva de 1 
pendienteV 
reciio a el 
i.al (12 ñu 

E L S: 1. 

II. -Continuacjón 
l racionamiento 'de, pan Je j 
res qtie cultiven centeno o ¡ -
agricultores én cuyas tx-

ú en cjue tsten •'nscri.piqs 
jseclia recogida mj alcanza a 
í necesaria para cubrir .la re-
» totalidad kk, las personas de-
deí' productor/ que tienen' dé̂  

la, se efectuará ía reserva to-
;ses) del', resumen de personas 
mee .cari' la .prioridad., que ?s-
el artículo í2. esta iGircuidr. 

rá eí único comprador 
por medio de la.C.R. 
úú , 5.°.- El .S.ervic'o 
0 será el único Qonj-
1 rudíás. sirviendo .de 

TR-IC 
.101 .OG 
I OO.OC 

• DIA: 
arroz,.- cuarto de kilo.'a O'ñO; jabón, 
cuarto dg kilo a 0'75. Lo-s detallistas, 
de E| Peírcl del-Caudillo V La G.Tah*-, 
•ortará el cupón número 3 del acíi^" 

v el 21 prira el resto de lo« artlmlos. 
Los a'e Serantes. cortarán el 3 dei; 
acéijte y el 5 del resto. ' ' 

—Depositaría especial de Haciend» 
Impuesto ' de lujo. Subsidio.—Se -
Viente a los señares soció-s d-̂1 C'uti« 
Ferrol, sei como a los invitado? a. 
'os partidos de fntboi 'qye celebrex» 
sn fl campo del Infemiñ-. que a1», 
'gual qu?, Ips demás vpeTctadqies, «<>.' 
ooĉ án tenei- acceso al campo sin qut., 
satisfagan el por. 100 d» ijipMesto j 
que /representa, una peseta para 'o»¡ 
que ocupen entrada de preferencia ir.-: 
ó'5ü na ra los -cL» o-eneral! 

RegüI 
inisaf ía 
que. poi 

de Recursos 
ia 'misma »< ALV 

Bru : sperar? 
iimo <?ía| 

reccióñ a Buei 
iud3< 

\shn 
tchc 

PADRON 

-Sai: n-zanero 2! el fras 

N o t o s n e c r o l ó g i c o s 

Ayer falleció en esta ciudad, des-
jjuég d,» liabe:r recibido fervorosamén. 
.tg loe Santos Sacramentos. D. Eduar-.j 
¿o Dana Santiago, figura relevante ce 
la. localidad, donde ocupó des tac-'dos 
cargos, 

Era persona, d© dinámico optimte- i 
I»Q, apagado en. estos últimos tiempos I 
.|K)r una, pertinaí:; dolencia, y profe-J 
taba un culto a la amistad, por VJ ] 

;'|ue contaba con mucha*? relaciones, ! 
«ntie las qiué caû ó su. mueit̂  sincero | 
tentimiento 

del ^KIU€ 
atlántico e-pañol "Cabo dp Buen». 
Esperanza"- después de efectuar di
versas reparaciones y limpiar v-pi» 
:ar fondos. Salió con rumbo a BilHâ . 

—Exámenes de ingreso,—El oróxl-'J 
mo sáb-do se. celebrarán 'os exám<: •"! 
ne? c'e ingreso; e'-i rl Instituto de en. j 
señánza med'a Concepción Arena.!.- dt i 
esta ciudad. Las niñas se presentarár | 
a las diez de la mañana, y lc-s niño*, i 
a la*? cuatro ed la tarde, -j 
'—.Nacimientos: Carlos Vicente PA | 

rez .R'va?,-Mari-?. Teresa Sáez de Cen I 
zar o.. Martínez. Em-lio Ppzuélo Ba'>.?Ajf 
y Carlos Bonilla López. . í 
" Matrimonios: Luis Amado Muiñisj 

E'isa Cebrelro Lamas. Peinando-

La novena d-i' Ros0rio dará comíon -
to el 2-6 de gentiembre. A las peto-; d' 
!a mañana, elere'e'o. dé la:, novena y 
misa en e! altar del: Rcŝ 1"̂ . Por la 
tarde, a las si efe y" medía, novena 
-sp'emne-con Expo^ îón . de C, D. M 
Los sermones «st.̂ rán a ca.r<y.-, r[a\ R* 
P. Leonardo rtedrirpez, del CplegiO 
d?e Vergará. La fiesta principal se 
oeI: brará el .óomingo, 4 de octubre 
A. la.í once, misa solemne; Éxpós'ê ón 
de S. D. M. durante el día.. A"l̂ s.:cin
co'y media, ejercicio de la tar-d*, y 
terminado. éste s° organizará la &(<•• 
lémriísima procesión. 

"Nvingún fajenio se malogrará poi 
falta de medio?? económico dicen 
nuestros estatutos. El SEU quiere ha 

Nosotro¡ participamos del que em- I Combarro Pita con Joseñn¿ Pbícc B..-«i-..'| c^ló por medif de la B0LSA 
*arga á sus prestigiosoe ¿teudoe. pa y José María Fernández Sierra i OEL LIBRO. . 

con liaría del Carmen Rociríguez Ca.. | 
I sar. s.j 

Dió a inz felizmente Un niño don* j 
Rosario Montenegro Oa.beza., esposa. | LL. ^LXÜK 
del comandante de Estado Mayor don | D O N EDUARDO D A N S S A N T I A G O 

j Anselmô  Seoana Vázquez. ' Que falleció eí? el-d ia de -aver. aespttes 
—Llegó de Veirln y Cuntís, con «n ^ de haber recibido les Saíifos 

«eñora. el director del Banco de La I - Sacranien̂ pv-' R 1 P 
Coruña D. Benrt.,-, Al varillo Orlmaldqs Sus he^nams'JestU; ' Ricardo *{an-

S.alió pura MacMd él generaĴ -na.- .y josef}m: ^ ¡lermáms polUÍ-

E C C W Í 
Dr. Agustín García Sancho 
¡Meflicteá general Eínleimedádies de 

'-m, pi€L Venéreo ? Sííüís. Diatermia. 
Consulta: De 11 a 1 y de 4 a 7 carde 
P^.n Andtée (La Espuma). Tel. 2756: 

.Antonio/Martínez Rumbo 
ESPECIAJJBTA en 

OldOB. Nariz y Garganta 
omimhta.: De 10 a 1 y de 4 â  6 

L, G u I t ) á o 
mtíGlA GENITAL. ESPECIALIS

TA EN ENFERMEDADES DEL RI-
M SON, VEJIGA Y PROSTATA 
^^#^^;^j^uierda^^^^^3^ 

E . P u r c a f I a s 
OCULISTA 

'-«wsuitar- De 11 a 1 y de 4 a "i 
Âreobiapo Lago, 8. segundo 

del Palacio de Justicia) 

quomsta de la Armada don. José Man 
so Díaz con su bija Clielitd. 
, También salió para" Madrid don 

./osé Cario?'Meirás Leste. 

|.$a£ doña Mauiicia García 
llia Pórtela; sobrinos, sohrj. 
| V demás parientes. 

Ruegan a .-us amistade? 
LUGO i conducción de! éadáver a'1 

- ¡general, acto que se'efectu 
^—Peligro para Ta patata.— ¿e ]a ta-rde del. día de hoy, 

los funerales que por su et 
so se celebrarán en la iglesi 
de .S. Nicolás, a las 9*30 de la mañana 
del lunes, día 28/ del corriente. 

Casa mortuoria ; .9. r Andrés. 51-1.° 
Nio. se recibe duelo. 

P. Pifióte Aramburu 
de! corazón v de 

ptitoioiife los 
i. RAYOS X 

Consulta 
REAL 33, SEGUNDO 

De 10 a 1 y 4 a 6 
Dr. Roel Gerbolés 

P ĉlal'sta en' Enfermedades del Si«-
- jema nervioso y mentales 
Consulta: De 11 a-l v de 4 a 6 -

n Grande.: 18-20 CEtíiftcío del Ci-
.̂ .̂ ^neAwnida'). La Coruña . 
. '' Garrote Cruzado 

^•Ortnarias (Rifión. vejiga y prós-
Bivl V'inĵ ía general.-̂ Linares Riva? 

'«wn izquierda. . (Edif-ció Ba-
^ l n J ^ . p o n s ^ - - 3'30 a 7 

A. 

.cóu. Di 
'Ota radi 

s iabrador. 

Castiñeíra Estévez - tistlcos ér 
«t\UMATOLOGIA Y ORTOPEDIA necesidad 

mtSsculos- v a-rtietilaciones ] c¿p-lt„.:i, v 
WL ^^tí5 de la Especialidad pon ían a 
-̂ â de Ga'icia 22 (Edificio Cortés) tantee 

: M. Fe rnández Vjeites 1 i , t ¡rst 

La Jefatura. agronómica- de Lugo lla
ma la atención sobre la posible próxi
ma aparición de una terrible plaga par̂  
la patata, originada por el llamado es
carabajo del Colorado, que viene avan
zando en España, desdé el. Norte, a, ra
zón de una provincia por año, encon
trándose actualmente en la limítrofe de 

efatura Agronómica, én 
;ta noche, expresa-su fir-| 
de; proceder a la itich 
I, para lo cuai solicita ta! 
lada de los campesinos, 
ir con todo rigor las ad-
aquéjla, y advierte que ! 
; íeveras sanciones . a ios | 
aprensivos.' que - desatíen-'j 

in' los preceptos técnicos que se dicten I 
)r el Servició. A.grpnómico provincia!. 1 

PONTEVEDRA 
PONTEVEDRA, 24.—Ha estado en 
jtá capital el director general' te 
urismo. dfp.n Luig Antonio Bolín, ion 
(>jeto de inspeccionar' los servicios 
i ésta provincia. Celebró una de'te. 
da conferencia con el presidente de 

Diputación provincial, señor Picp 
con el alfealde. señor Pc'noe de 

eón: El señor Bolín ha dictado nor-
ás pa'a mejorar loe servicios ta
nticos gn la provincia, señalando la 

que los' hítele* dV . la 
toda la provincia ri's-
exigehclas de los vist 
ó también de preparan 
urístieps nara ¡a prójc;. 

doña .Cê  
•>s pcdiféc'íts 
íistan a ia 
Cementerio 
•á a las 4 
isí con» a 
no desean-
par roquial 

I{ ANIVERSARIO DEL SEÑOR 
DON ENRIQUE VtUARDEFRANCOS 

RODRIGUEZ 
Que falleció 
de. 1940. de ei 

ypUéí 
septietnote 
os Santos 
Apostólica 

Lopes Mi 
. Suplica 

a alguno 
í-ai tñemo 

las'Ŝ o. de í; 
sia. en el ah 
lores, y mir
en la iglesia: 
ía Cotisoíacf. 

'rsá, doña Bst) 
l ás famiHa, 

mana-
misa •£ 

•.glo a, lo dispueáío en • el. ar
de mi Circular número- 71, 
jórniai P^a el 'fu-nciOñamjén* 
entíal Reguiadora de Produr• 
iás," las personas que integran 

iiclias Contraía, bien sea corao-.coíabo-
radóres" o compradores a su servicio son 
i as únicas- autor izadas».para efctua'r ad-' 
•juisición de trigo y judie,' por. cuenta 
-.leí S. N. T.' debiendo estar provistos 
de! córretpc'-ndi;enfe- carnet'que -les acre
dite corno- tales. ..Las Jefaíurás'Provin
ciales'del S.. N. T. me propondrán las 
altas y bajas'de colaboradmes que juz-
-ÍVien' oportuno. ... 
. Circulación.—Articuló . 6.°.*— El trigo 
7 las Judías pueden circular'dep-tro d¿ 
,as" provincias .de* su , producción desde 
•4 (Icmlcillo- del agricultor hasta ei lu
gar'de la venta, ampara-dos por la. de-
darac.'on jurada modelos C-j 'ó C-lR, 
correspondientes. ; . 

Al hacerse cargo de las mercancías 
los compradores de la- Central Reguía-
dora, aijctarái) en e.r dorso.-del C-i. o 
C-I.R, la cantidad adquirida, y desde• 
este momento,la., mérca-tscía , circuiará 
respaldada,' por el "conduce", modelo 
oficial establecido por esta Comisaría de 
RteCursps hasta los aínjacenes del com
prador ó del S. N. T. 

Los prodtictores que. ejercitando el 
derecho de reserva deseen trasladar és
ta .a los lugares que la Ley autoriza, 
.solicitarán guía de circulación del , S. 
N. T, de la provincia en que radique 
su expíotaciw.n, 

''f'eiidí" paia las transaciones de ar
tículos mtervenidos a fines estadísticos. 
l̂ os productos intervenidos solamente b 
efectos estadístico? podráü-ser objeto de 
libre comercio entre particulares, siem
pre que las .transaciones sean efectua
das a los precios oficiales de tasa está-' 
blecidos y rme ¡a cosecha haya sido pre
viamente declarada. 

Para poder circular dentro de Gali
cia, no necesitan ir amparados por guía 
de circulación nr "conduce" y soiamea- 1̂ ° ^ 1,1 
te ~¡ÜS compradoras deben exigir del |^os ^ 

toruna. Lugo. 
' • Pontevedra' 

Los precios o 
no in-terven-idos 

Lo 
«ene i 
na-.'ie 

fin todas U 
Bonificach 

•ui¿arfs mii 
:->rero de ig¿ 
do con el- s 
Ministerio, 
abril - del' pri 
cional dd h 
'efas por qi 
qu$_ se' entre 
del 1.0 de 
'tc-nificará a 

MAIZ 

arán 

TEN O 

de la fecha 
Precios de 

.'os producto 
0.o--Los pre 
T.,de los pr 
fe serán los 
artículo sep! 
uai-íidas - s'i'ĝ  

a) .Él ca-

Ü05 
mo 
On 
.10 
po-r 

venia pe 
inti'rvci 

::os ríe v 
ductos in 
tle Cĉmpr 

Pesetas ym, 
ia,s 77,00 
triqn que dqw» 
fes d i uG tie'fe-
¡¡o 8.c'-—De acuer» 
3 del Decreto díl 
jltura, de 11 de 
i, -el Servicio Na" 
loará, tari-di-es p»' 
'ico, todo el irÍQií 
s almacenes-. antes 

mtregtion el.-trigo 
¡•ta a los compo-
RegüladojSÉ .antei 

'xrticuio 
1 s; N-
por es-
>s en el 
en ia» 

míe se 
)mo be-
)ara to-
el mis-

de 
ira 

42, mas f 

vendedor «n "vendí". 
Baja de Jas cantidades vendidas en 

las declaraciones C-t.—JSjl comprador que 
transporte eí centeno o maíz adquirido 

venai e* ven-rra provisto de dicho 
dedqr hatjrá sentado en la tahla sexta 
de la declaración C-i. la cantidad ven
dida y saldo que quedó en, sü poder. 

Bt nwís y centeno no pueden salir de 

mmoía-
•nfe.< 
por qm 
en conc 
lira-, de 

los 

(Continuarán 

A N U N C I O S B R t í V E S 

Alquileres 

Q.AJOS f pisos 
espléndidos rfp 

casa ót; 1 nueva 
:on|trucción se ?i-
•JU ian. informes etí 
Socorro número 
fO 20̂ 50 
Compras 

Ofertas 

A CENCÍ A PAN'-
^ TOS, Riego 
le Agua, 10. j . 
admite anunciô  
tara todas las. s*c-
noiKs de este pe-
iódi.co. 33818 
Ventas 

y E N TA 
• casa 

Avenida 
,rre. ' Inf 
Ferro!, . 
derecha. 

•asi. 
1." 

7*) í 
^ l í vende bar-i'f 

balandro " An 
duruia", •Teléfor.< 
13 f Í 

1 nc 
ue 

T Secrecioneif in.'.ernas r 
' W -̂656' 67'69- Teléfono 1386 

» 1 
***** 

Wédico IMúñez Cordero 
c.!Jia general. Piel. Venéreo Sífilis 
*íten:a v- propias'de la' mujer 
rif,!dad médica Consulta: Dé 10 

4 a 6. San Ajidrés; 117.2.C 

jrosls huespecjes 
rías- atraídos po 

P mismas. 
icuentra entie nosot.ro 
:s días fin , Pontever 

acoger s 
jue visíteí! 
los' encan-

y Pa-
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0OMPRO- ropas,.] yfíN¡ L)ESE ffr ¡ V E ^ ^ 
latían caUadosj V ^ Sociedad V frn q, 

•Jza Liceo Rtcreativ<-¡ instatada 1 
*' • de Betanzos 8 iu 

2.38321 

23797 

usados. 

iaile c el 20 de 
DE SU 

lOvicmorc 
ESPOSA 

Deis Mídela i r i e z Praáo 

V1GO 
Or. a. Eengochea V I G O 24.--Hoy, festividad <i« &\ 

^ ^ de !& Tuberotüosie Ex Externo 1 Virgen de la Merced. Patrona de3 
2* .'Oe Hospits'ies id- París. Laureado ; Cuerpo de Prisiones, se aerificaron | 
¿ Paculfead ^ pg,.̂  v de ia AC^ i diversos actos en la cancel de ^ígo. t 
^n'* • d*» M d̂ir.irio' ¿v» Ti/vn' A las nueve de la'mañana hubo mi-! 

SU FAMILIA, 
SUPLICA uha oración por ¿WÍ almas, j 
El acto fúnebre ûe se celebrará e! J 

Demandas 
. ^ E precisa 

tenta con. 
na» referencias CD 
Avenida de •• la 

/, Habana nurn 8-
Ciudad .'Jardín. 
INCÉNILRO dc 

M -ñas. i \ nece
sita- para explota-
cióc 'de uWcrf-
í-V'f.!'"1 ' . 'i/'iigWfí* ',íi 
calle Ferrol, 21, 
t.*" derecha. í-íóyi 

biseladas d̂" 
metros por 

Vaüspuana,. ¡ja Ck>mfia i â srepteseat 

r. a la quí 
Í* y cHver-
P. Ooíne. •ú-so as

nas 
j l'oa 
["r'i-r 

asis-'l metro 
bue-

: Q R A N J A . 
chita. Castelar 

T6- ValladolTd.. Se 
miliâ  de huerta 1^ 
-venden;' 500 kilo 
de nabos;- .̂ oo de 
espinacas .10c d-e 
-acelga, too .de' le" 
chuga, m de feoo-
Uo trw,"«?. Todas 

ípo-r ser de co*̂ ?:h-kj 
¡Propia 2̂ 42 í 
| | .M KKESOS. ' p-t 
| cesita? Consult 

"Stlífeal Calle 

Fábri
ca de Pastas " T'ra-

cíe vadelo y ti 
Lugo, • con su co
rres-pon diente rus 
quinaria, garas"», 
almacenes,, huerta 
regadío y otra ca
sa acopiada, cer
cado todo el con
suno 
muro, con i ItO 

YENDO 

Varios 

Compra-venl 

v traspasos oí? tO' 
da clases ác.-Jkr 
sjocic A Teléfono;. 

A«-U;N;T('3rt Do 
cuméntot: . - d 

Tribuna iés. • luzp* 
do» Otícinas E-̂ ta 
•1o Ricardo -Seo» 
no Ródrisrúéz, - Hro-
cu-adot • Cantór 

m mi m 
«-•iíl,'-°oa,>í i'" » na 
wjiWe. , ̂ U»A OI ei«> 1,;;̂  

lí. Oftar* i,- -.lar,,.;,, ,.„,,, 
...fV" ̂  '1'M"W *' " "í»1!» ti.'WiBftm̂  -te 1,61, «kliM&i Wli**>« aun, » » — 
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IA COÜÜIÑlA, VIERNES, J5 DE SEPTIEMBRE OE 1942 
L o s d e f e g a d o s q u e a s i s t e n a l I C o n s e j o 

N a c i o n a l d e e x - c a u t i v o s r 

c o n m e m o r a r o n e l d í a d e s u P a t r o n o 

F u é c o l o c a d a l a p r i m e r a p i e d r a p a r a 

e ! m o n u m e n t o a l a V i r g e n d e l a M e r c e d , 

e n B a r c e l o n a 

E n / T e r e k , l o s a / e m a n e 

a r o n l a l o c a l i 

R e s c h i b . e s c n i o s c a i o 

B A R C E L O N A 24.—En 
l a Merced , se c e l e b r ó 

ne func ión religiosa, 
concumeron KXXOÁ le 
Ü v o s que asisLeu a l í , i . 
«tooa!., bajo la presidem 
legado nac iona l 4í , . . rqués 
dav ia . Muchos de lo? c 

la B a s í l i c a i m e n t ó . Dedscó un homenaje, a i É j é r -
so lem- 0ito e s p a ñ o l . UberaxJcr de. la Pa t r i a ; 

la que y a la mujer e s p a ñ o l a , que d e r n o s t r ó 
i ex-cau-. durante la guerr'a que lo mismo era 
japejo iNa. ¡ ma(jra-de ,su-s hijop que de lo® caut i -

i rquias de excaut ivos . OfU 
:e U r i a r t e , de la Orden á% 
i , eJ&cáuÚvQ, y pvoDuncio 
a olát-ica. R e c o r d ó los he . 

cieos sai 
.ieron po 
l inada; 1c 
tón v co 

no ¿ñtí isTasoip por i'-c 
E] gobernador civ*.l y 
del Mov imien to d ió o 
acto con unas tmiabn 
y aliento a los reunU 
"Cara, al Sol. y l o s 
fueron dado* por el 
Vá ida via,-—< C I F R A . 

B A R C E L O N A . 24—La ce 
' m i l i t a r Oixien 'de Santa 

i 'Merced ha concedicio cari 
laudad a todo^ los e^cautiv 
a ñ a . que se c o ¡ u . d o r a r á n 
o la Ond?n "como herman 
ida: y por muerte, .̂n e'. N' 
' a c r í y del H i j o y dei Esp i r i t u S a n t o " 

El documtmto es t á redaetado la 
¡A' v c a * t í l l a n o . - - « J Í F R A ' ) . 

to ' de Tuap-!' 

'e del 

provu^cial de e 
?,ste l u g a r pa i , 
m e n t ó a l a V i : 
tes t imonio v 

un n i o n u -
Merced en 
los c a í d o s 
rmanos en 
ouede Da, 

S U S A N T I D A D 

r e c i b i ó a l a d u q u e s a 

d e A o s f a 

da despué?. 
i localidad 

combafe». 
En eí cuf" 
mportant^s 
rcter N o r -
atro carros 

f •Oís te • del 
05 depósi tos 
laratov, fea, 
ados por la 

>.n fracasado 

tro» 

PETROLEO A.RDIEN1>0< O a H o í o 
—No tn-e sirven de nada tan-to» 

hmníM»' 

^ 1 C r t r D A f ) IXEL YATlOmO, 24^—Su 
fueron'- Sant-ida.d h a recibido en audiencia o f i -

e n L e i e ¿ a que fue ron ^ . ¿ ^ . ^ de A!>,ca< v iuda dei 
uportar aquellos 
:ero . la Provic 
del C a u d i l l o 

to; Los contraataques 4^ eneniigo eer̂ * 

En el secto? septentrional un ataque 
de nuestras tropas al Sur del Lago L a 
doga ha ganada n « v ó terrerro, a- pesar 
de la resistencia Obstinada de! enemigo 
v de -su* ;vsnos contraataques. _ ' 

Fueron derribados durante la Jornad». 
de' ayer, en e l frente oriental, sesenta y 
dos . aviones enemigos."» Dos aparatos 

:Los avione* .hnfániros • arrojare»- dtí* 

§ 

q u e o p e r a n 

e n e l C a u c a s e , o c u p a n 

p o s i c i o n e s a 

m e t r o s d e a l 

los s o v ü t s 3 S 

¡ C R O N I C A 0 1 V I C H Y 

m N F R A N C I A 

l e s c o m e n t a d a c o n 

| i n t e r é s J a ú í h m „ 

c / e e f a r a c / ó n 

g u b e r n a m e n t e / 

e s o o r? o I o 

P o r , l . / V l é n d s l 0 0 m í m | m . 
V I C H ^ -24. — (Crón ica telefónica 

i de l enviado especial- de la. atgencia 
i E F E ) .—(Francia h a seguido cctíi gr-̂  
i a t e n c i ó n en e s t o ¿ ú l t i m o s tienopoa ei 
i curso de l a p o l í t i c a espaflola. 
! E l : CÉltimo comiunicado del 
i no de F r a n c o pone m u y a tiempo los> 
j punitog sobre í e s y i na rch i t a en flor 

l á s s u c i a » i n a r g a r i t a s que fuera ¿s 
i E f e p a ñ a comenzaban a deshojasrae/su 

t o n o l a c ó n i c o , concreto y rotusndo ha 
h^ciho ba j a r m á s de una cabeaa. To.-
dos los d i a r ios franceses de.ámibM 
zonas se apresuran a recoger la no. 
t i c i a p a r a s i t u a r l a en sus pranexat 
p lanas . Espero que d e s p u é s de es
to, no volverSn. a estoatoarm» Itt 
eternas mar iposas que rondan1 co» 

I i n f e r n a l r u n r ú n en t o m o a los efeta. 
l í o s p o é t i c o s d « Vit íhyv. 

I Pero, en fin, " L e Temps*" está «m 
\ gozoso de la ra t i f icación española (fe U 
I neutralidad y k interpreta, tñ el sentid» 
i de que " E s p a ñ a -ía necesita ^ara t n -
! bajar a conciencia, tras su codiedejar; 
rmiento pol í t ico y económico" . Es étlfa. 
luna vez más , la eterna: cántica,^cotepast» 
va de que "necesitamO* restañar naw» 
tras ^ heridas", cuando ya el enftajaéw 

i señor Lequerica d í jo «! 18 ét jtdi© <MI 
los ««pañoles curafiamo* auesfar» tu* 
gas * I ai-re l ibre y en el puesto S9«* 

con « i l e 
v íyU-fricron 

(por : 
1 gi0£ 

E l p r e s i d e n f e C a s f i l t o 

r e g r e s ó a B u e n o s A i r e s , 

d e s p u é s d e s u v i a j e 

íes atacaron 
hjétivos i m -
de I Condado 
t r a l—fEFE) . 

PARTE INGLES 
icado flel 

BiA.RCE. 
: ac ión d ; 
a-rde eíl 

l a V a l -
5, en las 

/ i r g e n de & Mer-
Barcelona a n u n c i ó 
>Á de E s p a ñ a que 
do nacional ae- le 
larar a la, -Virgen 
¡ o ra de ..'os caut i -

die- la . de l egac ión 

utivog a .a Virgen de i 
i t rono de ' l a Ba's íüca i 
aió que en el pr imer ! 
] que • a c t ú a men-e se \ 
.3 represen a das toda» i 

ce ion a tiene t a m b i é n 
¡s para que- s é celeT 
iner Congreso, p i ies . 
dudad su f r i e ron cau-
el don^inio rojo- fan_ 
imaradas. y cayeron i 
hos.. A g r e g a que es- . 
iona;i t iene po r obje- j 
r a rqu i a se vea asss- i 
.ierzo de todos. P r o „ i 
i jos de los c a í d o s ^ae- I 
b í d a m e n t e , y al e í e c . i 
traba.ios a ü e se han j 

»n la m a y o r í a de las i 
;e qug se p r o l o n g a r á 

ha« t a . loa afooíanofe \ 
ue fueron a s é s i n a d o s i 
a rx i s t a . H a b l ó t a m 
:ación que t i enen t o , { 

curso de su vi?.je per las i 
del Nor te ; C¿e t i l l o ha i r 
impor tantes obras - p ú b l i c a s , 
t a m b i é n importantes • centros 

m i é r c o i e s al j u e « 
í s a d o s a tacaron 

cAimbre :FT;:I 

" E n l a noche 
ves bombai'derc 
los objet ives de A l e m a n i a occiden
t a l v sep ten t r iona l entre ellos "U)» 
ast i l leros de c o n s t r u c c i ó n , de. subma_ 
r inos de F lenshurgo . A p a r a t o s del 
servicio costero a tacaron un convoy 
enemigo a lo l a r g o de l a costa h o 
landesa: Tres barcos 'de tonelaje T3e» 
dio resul taron, alcanzados. . Diez de 
nuestros bomjbaderos no han r eg re 
sado de estas operaciones" , - (EFE. ' j 

i B i E R L I Í Í . 24.—La* va^ngruardS»,"» á e 
j l a s ' t ropas alemana^ que operan e « 

encuentran a tres m i l 
metres, dev altura.. Los círculoí* m i l i , 
tares ponen j i e ré l i ev* las dif lcultadss 

' t o p o g i á f i c a s y c i lmato lógica . s con que 
j h a n de í u c h a r las fuerzas alemanas 
a' tales a l turas , m á x i m e teateirófo «n 
cuenta ^la resistencia opuosta por lAM 
fuerzas sov iéb lcas , que hacen abun-

j dante us-o de -ametralladoras y lanza, 
granadas. Los c a ñ o n e s alemanes t i » 
c a m p a ñ a . han sMo e»iablecidOB en 
lugares a m á s de 3.000 m e t r o » d * 
al/tura^ mient ras que en l a pae-ada 
g r a n g u e r r a l a pieza s i tuada a mayor 
e l e v a c i ó n fué u n c a ñ ó n asistriaco em^ 
plazado. justamente, a 3.000 met ro*— 
( E F E ) . . 

, • * * . * 
B E R L I N . 24.—Avenes d» comba t* 

a l e m a n e » , ' anuncia ê  A l t ó Manífo, 
v o l v i e r o n a atacar ayer e l t r á f i co f* ' 
r r ov i a r i o "bolchevique en l a desembo. 
»adura . del r í o V o l g a y , a l N o r t e de 
Stal ingrado. V o l a r o n sobre l a reta-
guard ia enemiga y bombardearon la 
ruta, d^ abastecimiento que y a de 

a l b o r o t a d o 

i epopeya ae su eaiivaeipn,' 
i ó de la C á r c e l , por -obra ; 
o', quien ha concedido al 
ios log ex cautivos de coa-
I * c-.i-.vbatientesi y 

-

i E l resto áel « ü t o m l fa^WEmpf 
| considera ''come o iadro darameate 
I j a c b " este que l imi ta el áeseavolvkaka» 
f to óe la polí t ica e x g H o r «spí^oK f 
subraya qpe "m postura ne«tf*l i » éei-
c a m una acción vert teder» pm alfa «• 
k s f ronteras. á 

Pero, por ú l tund , m ^sta «aí . «í***? 
oonoirca " L e Temps" q«e "hace imtm 
tiempo que adorne «1 Generaiísini© Fran
co la suprema, di recdon de los asúntoí 
al o t ro , lado tíe los Pirineos^ y <!«« 
"las bases sobre- las que él riKMa w 
E s p a ñ a nueva «on hay l a i mmut « 
primer día cuando la guerra ©t i ! cee-
c}uyów. „ 

Mien t r a s a s í epi-na Le Ttttújtr m 
bre aueetra pol íUca, otroei a r g a » » 
prestigioso* ae ocupatt con acendra*^ 
i-ntetré» de -los propios problemas t ^ " * 
cese». Convienen "Je Suis Partoort 
y "Revohr t lon N a t í o n a l e " ^ n qóft » 
h o r a de l a a c c i ó n h a llagado, i « 
qu,,, ^son y a muchos ios ^ a n c e s ^ q" 
Se p reguntan con inquie tud si ptf-
cía. va a ser despojada de t0Cl»X 
I m p e r i o , d e s p u é s c5« las coneds í 
ang losa jona© que y a todos f 0 ^ * 
" N o conBf'rtuir uno Í̂ . los elemcntM 
de f u e r m europeos, no ^ g u r a r w ; 
defensa, de nuestro Imper io , o tenu-
sar la ayuda de las naciones aliaoai 
de Europa., seria abdicar de t o d o j r . A s t r a k a n a Kis l ran , bord-eando l*ñ . 

lagunas próxima-s a i M a r Oa&pio. E n g ü i l o y prohilbirse todo d«rec!ho a 
numerosos puntos., la v í a f é r r e a -tu* j existencia como n a c i ó n europea, w -
dieetroTsada, DOB trenes ¿te m e r c a n c í a s | ¡ r í t ima y co lon ia l " . Y se P?®^^* 
fuercnv destruidos y otros, seis r e s u i - j cón angust ia : " ¿ Q u é vamo« a nape _ 
ta ron gravemente a v e r i a d o s — ( E F E ) ¡ ¿ C o n d e c o r a r v pensionar vincas. 

* * ' * lebrar misas, ' saludar l ^ . ^ " ^ * 
B E R L I N 28. — Los bolcheviques i P^r las que no se muere o í r a » . ^ 

h a n p e r d i d o ' 3 5 brigadas . b l i n d a d a s - 1 ^ « y f^npz. discursos. ^ f ; ^ ^ ; 
2.500 carros de c o m b a t e ^ e s t r u í d a s U i a n a ? N o tenemos oad,k que e ^ t 

o puestas M e r a de combate, en los O Mantener ' n í í S . n e o n e s ^ 
ú l t i m p s dos meses que duran s u s j ^ manden ei , n u c * ¡ i r ^ y. 
ataques contra, las posiciones a l ema-1 A'"0?1 • . . . . t , jornada 
nas d e l sector de Rjev.. seg-ún a n u n . I ^ , ^ , ÍV 
clan ios circuaos sí»Hitares berlineses, j ̂ an;:fcBa de noy ' 
A ñ a d e n quls durante las ü l t i m a s Se
manas, l a defensa ge rmana ha, des. 
t r u í d o ' 2.0OO tanques « o v i é t i c o s . - -
( E F E . ) 

m m \ i oo ley centrs 

la i i i i i i i , m M i 

m m m m 

{ E L 

v e n c i ó a l P a d r t í 

p o r 5 a 2 

Y e l Espoítol batid, 

a l Solomanco por 8^0 
V A L L A D O L I D 24.— El V a l l a ^ a 

m i l i t a n 
ns. íte-. 
nombre 

i. a' t o , 
a l tad y | grafo, 

Todos los a ñ o s nos « í r e c ^ e' r>r3íé.n el e s p o c t á c u l o de su furia . Olas 
gigantescas, á l romper . contra el m!;rO. son elevada* a gran a l tura , y, en 
to r renc ia l catarata, a r ras t ran cnanto encuentran a su páso'. H e a h í dos 
aspectos del embravecido m » r c o r u ñ é s , captados ayer por nuestro fo to . 

L L L L O ) , 

W A S H I N G T O N 24-.-Ha at 
bado por ta C á m a r a 'de Repjt 
tes, por 284 votos contra 96 

SiSte proyec-to fuese, aprobado antes 
del d í a p r i m e r o de octubre, A l pro
yecto se le ha adicionado «na en. 
misnda que p e r m i t i r á un a-ument< 
hasta del c in to por ciento sobre los 
precios "de los productos a g r í c o l a s . — 
.(EFE. ) ' . . • , , 

B A R C E L O N A , 24.-


